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Novas comunidades católicas 

Na busca por um espaço no plural universo religioso brasileiro, as novas comunidades católi-
cas têm ganhado destaque no cenário de oferta em que protestantes e neopentecostais também 
buscam seu lugar no coração dos fiéis. Seria uma renovação da Igreja Católica, na tentativa de se 
adaptar às novas características da sociedade contemporânea, pós-moderna? Ou será um convite 
à reafirmação dos valores católicos pregados há vinte séculos pela Igreja? Na tentativa de com-
preender o crescimento destas novas comunidades, que em sua maioria derivam da já conhecida 
Renovação Carismática Católica - RCC, a IHU On-Line desta semana entrevistou diversos especia-
listas no assunto. 

Um panorama geral é o que nos oferecem Luiz Roberto Benedetti, filósofo e professor na PUC-
Campinas, Brenda Carranza, teóloga e professora na mesma instituição, Cecília Mariz, professora 
na UERJ, e José Rogério Lopes, professor na Unisinos. Por sua vez, Rodrigo Portella fala sobre o 
movimento Toca de Assis. Emerson José Sena da Silveira, professor na Faculdade Machado Sobri-
nho - FMS, e no Instituto Sudeste Mineiro - Faculdade do Sudeste Mineiro – ISMEC / FACSUM, des-
creve o que seria o catolicismo new age e o Tarô dos Santos. Os Grupos de Oração Universitários 
(GOUs) são o tema de Carlos Eduardo Procópio e Eduardo Gabriel analisa o envio de missionários 
brasileiros para o mundo por intermédio da RCC e da Canção Nova. 

Nesta edição você também confere uma entrevista com o economista Fernando Ferrari Filho 
sobre a política cambial e o pré-sal, bem como uma entrevista com Giuseppe Tosi, professor na 
UFPA, sobre Bartolomé de Las Casas. 

A todas e todos uma ótima leitura e uma excelente semana!
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Novas comunidades católicas: “tradução” mais visível da 
influência das mudanças sociais sobre a religião 
Para o filósofo Luiz Roberto Benedetti, sem o Concílio Vaticano II não estaríamos 
minimamente preparados para enfrentar os desafios éticos que as mudanças sociais 
colocam ao pensamento e ação dos cristãos        

Por Graziela Wolfart 

O 
atual cenário religioso brasileiro não inspira nenhuma renovação, na visão do padre e 
filósofo Luiz Roberto Benedetti. Mas, esclarece ele, “talvez ajude a Igreja a tomar cons-
ciência de que sua palavra perde a aura de sacralidade e de autoridade impositiva de 
que gozava, uma vez que – e aqui lembro a Evangelii Nuntiandi de Paulo VI – este mundo 
aceita as testemunhas mais do que os mestres. Estes são vistos como necessários, pois 

‘delimitam’ um campo de verdade e moralidade (psicologicamente saudável), mas isso não signifi-
ca que as pessoas se guiem por eles”. Benedetti concedeu a entrevista a seguir, por e-mail, para a 
IHU On-Line, onde afirma que “o catolicismo, no Brasil, sofre as consequências da mudança social 
acelerada. Mudança caracterizada, no caso religioso, pelo pluralismo religioso”. E assim descreve o 
panorama atual do catolicismo: “a incapacidade de compreender as mudanças sociais cada vez mais 
rápidas e profundas leva a Igreja a propor-se como única tábua de salvação. Só ela tem o remédio 
para todos os males. Os fora dela estão inseguros, perdidos, desenraizados. Esta visão impede de ver 
os problemas reais experimentados pela grande massa. Por outro lado, pode-se visar no pontificado 
de Bento XVI uma espécie de catolicismo de minoria; simplificando: poucos, mas bons. Não significa 
buscar um catolicismo de elite, mas sim cristãos conscientes da própria fé, capazes de lutar por seus 
direitos de participação na vida da Igreja, co-responsáveis, presentes nos embates sociais e políticos. 
Não acredito na volta de um catolicismo fundado em manifestações massivas, que se esgotam em si 
mesmas. São psicologicamente reconfortantes, mas não representam um caminho para uma presença 
expressiva da Igreja no mundo”.

Benedetti possui graduação em Filosofia pelo Instituto Camiliano Pio XII, graduação em Filosofia 
pela Universidade de São Paulo, graduação em Teologia pela Conferência Nacional dos Religiosos, 
mestrado em Sociologia pela Universidade de São Paulo e doutorado em Ciências Humanas pela mes-
ma instituição. Atualmente, é professor na Faculdade de Teologia e Ciências Religiosas da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas. É autor de, entre outros, Os santos nômades e o Deus Estabele-
cido (São Paulo: Paulinas, 1983) e Templo, praça, coração - A articulação do campo religioso católico 
(São Paulo: Humanitas / USP / FAPESP, 2000). Escreveu o artigo Novos rumos do catolicismo, publica-
do na obra Novas comunidades católicas: em busca do espaço pós-moderno (Aparecida, SP: Ideias & 
Letras, 2009). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Como entender a reno-
vação e a ebulição atual do catolicis-
mo? Quais as causas que originaram o 
panorama católico atual? 
Luiz Roberto Benedetti - A Igreja 
Católica vive, sim, um momento de 
ebulição. Nos anos 1980, o teólogo 
José Comblin� dizia, contrariando o 

� Joseph Comblin: padre belga, teólogo, tra-
balha no nordeste brasileiro. Foi expulso do 
Brasil pela ditadura. Escreveu, entre outros, 

então Cardeal Ratzinger, que falava 
de frutos amargos do Concílio, que 
se não tivesse acontecido o Vaticano 
II a Igreja talvez já tivesse desapa-
recido. Não foi uma frase de efei-
to. Na realidade, o que acontece é 

A ideologia da seguranca nacional: O poder 
militar na América Latina (3. ed. Rio de Janei-
ro: Civilização Brasileira, 1980), A liberdade 
cristã (Rio de Janeiro: Vozes, 1977). (Nota da 
IHU On-Line) 

que tudo o que houve durante e de-
pois do Concílio preparou a Igreja, 
até certo ponto, para enfrentar as 
mudanças que se aceleravam cada 
vez mais. Independentemente de se 
aceitar ou não a pós-modernidade 
como etapa ou crítica da modernida-
de, o fato é que esta atinge todas as 
esferas da vida social. Literalmen-
te põe em questão a forma de es-
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tar no mundo por parte das igrejas, 
não apenas a católica. Todas. Mesmo 
as oriundas historicamente da Re-
forma – que pode ser vista como a 
primeira “etapa” da Revolução Bur-
guesa – não escapam ao desafio de 
recolocar-se no mundo atual. Sem 
o Concílio não estaríamos minima-
mente preparados para enfrentar os 
desafios éticos que as mudanças so-
ciais colocam ao pensamento e ação 
dos cristãos. O clima de liberdade 
nos tempos de João XXIII� e Paulo 
VI� “prepararam”, até certo ponto, 
a Igreja Católica para enfrentar os 
desafios da realidade atual. Há mui-
to de ingenuidade e, sobretudo, de 
má fé atribuir a eles os problemas 
vividos pela Igreja. Agora, não sei 
se é possível falar de renovação. O 
papado altamente centralizador de 
João Paulo II� combinou um forte 
apelo emocional-midiático com rigi-
dez e controle exacerbado sobre a 
liberdade que o teólogo precisa para 
“pensar” a fé à luz da mudança his-
tórica, restabeleceu a ligação direta 
bispos-burocracia romana (deixando 
em segundo plano, quando não igno-
rando, as conferências episcopais); 
na nomeação destes pensou mais 
na docilidade que na lucidez, inte-
ligência e sabedoria (capacidade de 
discernimento). A impressão que se 
tem é que Bento XVI tem consciên-
cia da situação que herdou e busca 
remédios. Mas, mesmo em seus mo-
mentos mais felizes, carrega o fardo 
de inquisidor. 

IHU On-Line - Em que sentido as re-
ligiões emergentes servem de inspi-

� Papa João XXIII (1881-1963): nascido Angelo 
Giuseppe Roncalli. Foi Papa de 28-10-1958 até 
a data da sua morte. Considerado um papa de 
transição, depois do longo pontificado de Pio 
XII, convocou o Concílio Vaticano II. Conhecido 
como o “Papa Bom”, João XXIII foi declarado 
beato por João Paulo II em 2000. (Nota da IHU 
On-Line)
� Paulo VI (1897-1978): Giovanni Battista Mon-
tini foi papa da Igreja Católica entre 1963 e 
1978. Chefiou a Igreja Católica durante a maior 
parte do Concílio Vaticano II e foi decisivo na 
colocação em prática das suas decisões. (Nota 
da IHU On-Line)
� Papa João Paulo II (1920 - 2005): Sumo Pon-
tífice da Igreja Católica Apostólica Romana de 
16 de outubro de 1978 até a data da sua mor-
te, e sucedeu ao Papa João Paulo I, tornando-
se o primeiro Papa não italiano em 450 anos. 
(Nota da IHU On-Line)

ração para o catolicismo na atual dis-
puta por espaço e prestígio social no 
cenário religioso brasileiro? 
Luiz Roberto Benedetti - Não sei se 
há religiões emergentes, no sentido 
clássico atribuído à palavra religião 
como sistema articulado de ideias, 
ritos e normas morais, capaz de dar 
um sentido ao mundo como realida-
de construída. Há mais um estado de 
espírito, de cor religiosa, difuso, al-
tamente subjetivo. A subjetividade, 
exacerbada pelo fluxo de imagens 
e informações, combina elementos 
de tradições opostas e o faz seguin-
do modas, ou seja, o mix religioso 
psicológico tem duração efêmera. 

Poucos falam hoje da Nova Era,� por 
exemplo. Mais ainda, se olharmos o 
“prestígio” da auto-ajuda, salpicada 
de conselhos edificantes tirados das 
religiões e totalmente fora de con-
texto, os romances de cunho religioso 
vendendo aos montes (A Cabana, por 
exemplo), fica evidente que podemos 
falar mais de religiosidade fluida, dis-
persa, do que de religiões. E mais: 
quando a religião se torna questão 
de defesa do consumidor (vai parar 
no PROCON), levada para os bancos 
dos réus, tudo isso é sintoma de uma 
mudança radical. Claro que a situa-

� Nova Era ou New Age: O Movimento Nova 
Era ou New Age tem muitas subdivisões, mas é 
geralmente uma coleção de sistemas de ensino 
metafísicos de influência oriental, um conglo-
merado de teologias, esperanças e expectati-
vas mantidas juntas com um ensino eclético 
de salvação, “pensamento correto” e “conhe-
cimento correto”. É uma teologia de “bem-
estar”, “tolerância universal” e “relativismo 
moral”. Retirado de “http://pt.wikipedia.
org/wiki/New_Age”. (Nota da IHU On-Line)

ção sumariamente esboçada não ins-
pira nenhuma renovação. Mas talvez 
ajude a Igreja a tomar consciência 
de que sua palavra perde a aura de 
sacralidade e de autoridade impositi-
va de que gozava, uma vez que – e 
aqui lembro a Evangelii Nuntiandi� de 
Paulo VI – este mundo aceita as teste-
munhas mais do que os mestres. Es-
tes são vistos como necessários, pois 
“delimitam” um campo de verdade 
e moralidade (psicologicamente sau-
dável), mas isso não significa que as 
pessoas se guiem por eles. 

IHU On-Line - Como o senhor carac-
teriza, de modo geral, o catolicismo 
no Brasil? Em que consiste o dilema 
entre “apelo à massa” e comporta-
mento reservado; ou “cristianismo 
de massa” e de minoria? 
Luiz Roberto Benedetti - Há que 
olhar, primeiramente, os números 
do Censo. Numericamente há uma 
queda expressiva e crescente. Fato 
normal, uma vez que qualquer situa-
ção de pluralismo e diversidade reli-
giosas, como a que vivemos, sempre 
provoca evasão da religião dominan-
te ou hegemônica. O catolicismo, 
no Brasil, sofre as consequências da 
mudança social acelerada. Mudan-
ça caracterizada, no caso religioso, 
pelo pluralismo religioso. O aumento 
crescente de grupos religiosos que 
oferecem toda sorte de soluções para 
problemas da desigualdade social 
violenta pode levar a Igreja a cair na 
mesma tentação. Mais a tentação de 
embarcar no catolicismo midiático, 
um meio de atuar que atinge os que 
já são fiéis, altamente oneroso do 
ponto de vista financeiro. Ao invés 
de concentrar esforços numa emis-
sora de qualidade, que tenha credi-
bilidade, investem-se recursos em 
canais que acabam disputando, en-
tre si, na transmissão de uma mensa-
gem que, no limite, pouco contribui 
para dar solidez ao testemunho da 
fé no mundo urbano. A tentação de 
cair numa religiosidade intimista, de 
cunho emocional, somada à rigidez 
moral e ao devocionismo. A geração 
do Vaticano II sai de cena. Enfrenta-

� Evangelii Nuntiandi: exortação apostólica 
editada em 8 de dezembro de 1975 pelo Papa 
Paulo VI. (Nota da IHU On-Line)

“Independentemente de 

se aceitar ou não a 

pós-modernidade como 

etapa ou crítica da 

modernidade, o fato é 

que esta atinge todas as 

esferas da vida social”
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mos o problema de nomeações epis-
copais e a falta de abertura a novas 
formas de exercício dos ministérios 
ordenados. A incapacidade de com-
preender as mudanças sociais cada 
vez mais rápidas e profundas leva a 
Igreja a propor-se como única tábua 
de salvação. Só ela tem o remédio 
para todos os males. Os fora dela 
estão inseguros, perdidos, desen-
raizados. Esta visão impede de ver 
os problemas reais experimentados 
pela grande massa. Por outro lado, 
pode-se visar no pontificado de Ben-
to XVI uma espécie de catolicismo 
de minoria; simplificando: poucos, 
mas bons. Não significa buscar um 
catolicismo de elite, mas sim cris-
tãos conscientes da própria fé, ca-
pazes de lutar por seus direitos de 
participação na vida da Igreja, co-
responsáveis, presentes nos emba-
tes sociais e políticos. Não acredito 
na volta de um catolicismo fundado 
em manifestações massivas, que se 
esgotam em si mesmas. São psicolo-
gicamente reconfortantes, mas não 
representam um caminho para uma 
presença expressiva da Igreja no 
mundo.

IHU On-Line - Qual a importância das 
comunidades católicas para manter 
viva a chama do catolicismo e para 
fortalecer a capacidade profética da 
Igreja? 
Luiz Roberto Benedetti - As comuni-
dades de vida não são um fenômeno 
novo na História. As ordens e con-
gregações religiosas, surgindo quase 
sempre às margens da instituição, re-
presentaram papel semelhante. Guia-
das pelo carisma do fundador, passa-
ram do entusiasmo inicial, renovador, 
assumindo tarefas sociais relevantes 
do momento, a uma acomodação e 
burocratização institucional que do-
mesticou a energia fundante e a pôs 
a serviço da instituição. A visão de 
Weber� cabe aqui: a domesticação do 

� Maximillion Weber (1864-1920): sociólogo 
alemão, considerado um dos fundadores da 
Sociologia. Ética protestante e o espírito do 
capitalismo (Rio de Janeiro: Companhia das 
Letras, 2004) é uma das suas mais conheci-
das e importantes obras. Cem anos depois, a 
IHU On-Line dedicou-lhe a sua 101ª edição, 
de 17-05-2004, intitulada Max Weber. A ética 
protestante e o espírito do capitalismo 100 
anos depois, disponível para download em 

carisma. De movimento a instituição. 
O movimento carismático já está in-
corporado à vida da instituição. Bu-
rocratizado e tem sua “continuidade” 
nas comunidades de vida. Se elas po-
dem fortalecer a missão profética da 
Igreja? Bem, não dá para responder 
em cima dos fatos, no calor da hora. 
É cedo. Se tem um papel “profético” 
é o de abrir a instituição para levar 
mais a sério a subjetividade e a liber-
dade de escolha do homem moderno. 
Ele não tolera ser um a mais. Gosta 
do anonimato, mas anonimato “es-
colhido”. As relações significativas 
ele as escolhe. Serem proféticas as 
comunidades no sentido de renovar a 
vida da Igreja, a sua forma de presen-
ça na sociedade, não vejo que possam 
a vir desempenhar esse papel. Mesmo 
porque há várias formas de comuni-
dade: as que valorizam a emoção, 
aquelas que somam devocionismo, 
emoção, rigidez moral e atendimento 
aos sofredores (o caso exemplar é o 
da Toca de Assis�). Na sua diversidade 
têm um ponto em comum: uma lei-
tura fundamentalista da Palavra de 
Deus e do magistério, sobretudo nas 

http://www.unisinos.br/ihuonline/uploads/
edicoes/1158261116pdf.pdf. De Max Weber 
o IHU publicou o Cadernos IHU em Formação 
nº 3, 2005, chamado Max Weber – o espírito do 
capitalismo. Em 10-11-2005, o professor Antô-
nio Flávio Pierucci ministrou a conferência de 
encerramento do I Ciclo de Estudos Repen-
sando os Clássicos da Economia, promovido 
pelo IHU, intitulada Relações e implicações da 
ética protestante para o capitalismo. (Nota da 
IHU On-Line)
� Confira, nesta edição, a entrevista com Ro-
drigo Portella, intitulada Toca de Assis: viver 
uma vida pautada na diferença. (Nota da IHU 
On-Line)

normas morais referentes à sexuali-
dade. Talvez possam ser “proféticas” 
no sentido de não aderir ao relativis-
mo reinante.

IHU On-Line - Os novos grupos e co-
munidades católicas buscam uma re-
novação dentro da Igreja ou continu-
am reiterando as mesmas verdades 
proferidas ao longo de vinte sécu-
los? Manter-se “copiando” o passado 
pode ser um atrativo inclusive para 
os jovens? 
Luiz Roberto Benedetti - Sim, bus-
cam a renovação, mas à sua maneira. 
Representam a cultura moderna na 
valorização da performance, da emo-
ção; outras questionam, mas caem no 
descrédito: por exemplo, ser francis-
cano não significa vestir-se como São 
Francisco, andar descalço ou cortar 
o cabelo como na Idade Média. Será 
que isso renova a Igreja, atrai os jo-
vens? Ou não serão outras razões mais 
ligadas à situação cultural e socioeco-
nômica que explicam a atração que 
exercem?

IHU On-Line - O que o senhor enten-
de pelo “diálogo de surdos” entre a 
Igreja e seus membros? As novas co-
munidades católicas podem contri-
buir para a melhora deste diálogo?
Luiz Roberto Benedetti - Há uma dis-
tância crescente entre as aspirações 
e os problemas vividos pelos homens 
e mulheres contemporâneos e a pos-
tura da Igreja. Ao propor-se como tá-
bua de salvação para todos os males 
e considerar erro e desvio tudo o que 
não se coloca na sua perspectiva im-
pede um diálogo, adulto, livre e res-
ponsável com o mundo. Mesmo dentro 
da Igreja, as aspirações dos fiéis não 
são levadas em conta. Não se trata de 
mudar sua verdade, mas de criar sen-
sibilidade às dores e alegrias humanas 
que não se resolvem com condenações 
aos que tentam interpretá-las à luz do 
Evangelho (refiro-me especificamente 
aos teólogos). Mais: a distância entre 
o pensamento científico e o teológico. 
O biólogo, o físico, o matemático ex-
plicam o universo. O teólogo pode dia-
logar com eles ficando restrito ao que 
a instituição diz e o “obriga” a crer. 
E os problemas sociais: a encíclica de 

“Quando a religião se 

torna questão de defesa 

do consumidor (vai parar 

no PROCON), levada para 

os bancos dos réus, tudo 

isso é sintoma de uma 

mudança radical”
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Bento XVI foi relativamente bem rece-
bida. Mas fica a interrogação: porque 
foi esquecida a “Pacem in Terris” de 
João XXIII,� num dos seus pontos altos: 
as relações internacionais? Não vejo 
como as novas comunidades possam 
abrir os ouvidos de uns e outros nes-
se diálogo. Mesmo porque professam 
uma fé cega à palavra do magistério, 
que, aliás, constitui sua segurança 
num mundo marcado pelo relativismo, 
como já disse.

IHU On-Line - Quais as influências do 
Concílio Vaticano II para o fortaleci-
mento das novas comunidades cató-
licas?
Luiz Roberto Benedetti - As novas co-
munidades não constituem meu cam-
po de pesquisa. Procuro acompanhar 
a literatura sobre o assunto. Digo isso 
porque vejo nelas a “tradução” mais 
visível da influência das mudanças so-
ciais sobre a religião. Sua uniformida-
de – adesão incondicional à letra da 
Bíblia e do magistério eclesiástico – e 
a diversidade interna são aspectos de 
uma realidade social que afeta dire-
tamente vida religiosa. De um lado, 
o pluralismo ético e religioso e o in-
dividualismo levam pessoas a busca-
rem grupos que lhe dêem segurança. 
A comunidade representa segurança e 
a leitura da vida da fé em termos de 
verdade pronta garante identidade. 
Não há contradição entre o vale-tudo 
religioso e o fundamentalismo. O se-
gundo aparece como forma de reação 
pessoal e institucional a uma situação 
que um sociólogo do porte de Ber-
ger define como caos (Durkheim diria 
anomia). Não vejo como o Vaticano II 
possa ter influenciado as novas comu-
nidades. Elas brotam de movimentos 
religiosos, do tipo renovação carismá-
tica, e sua raiz está sempre na mu-

� Sobre esse tema, confira a edição 53 da re-
vista IHU On-Line, de 31-03-2003, 40 anos de-
pois: Pacem im terris! disponível para download 
em http://www.ihuonline.unisinos.br/uploads/
edicoes/1161289549.27pdf.pdf. (Nota da IHU 
On-Line)

dança social.

IHU On-Line - Em que medida as no-
vas comunidades católicas contri-
buem para que a Igreja possa se pen-
sar na própria história?   
Luiz Roberto Benedetti - A meu ver 
sua adesão incondicional a uma ins-
tituição – no caso a Igreja – permite 
entender as contradições e impasses 
que ela enfrenta. Permite compreen-
der os limites das imposições eclesi-
ásticas de caráter burocrático. Pode 
levar à descoberta de que no mundo 
de hoje “se flutua”, se navega e a 
Igreja descobre que não tem mais o 
controle sobre seu próprio discurso. 
Ele é apropriado por todas as ins-
tâncias sociais, de modo especial a 
mídia, que o interpreta num para-
digma antropo-político. Dizer, por 
exemplo, que não se deve ordenar 
mulheres é norma da Igreja e aceita 
quem quer (liberdade de escolha). 
Isso pode dizer a instituição eclesi-
ástica. Mas a “verdade” do mundo 
está em outro lugar. Objetivamente 
essa norma não é vista como desíg-
nio de Deus para sua comunidade. É, 
sim, fruto de uma discriminação da 
mulher, herança da tradição patriar-
cal-machista. Mais ainda, vista como 
atitude preconceituosa fere os direi-
tos humanos básicos. Bem, então se 
alega liberdade religiosa. O lugar so-
cial da Igreja e da religião mudou. 

Leia mais...
>> Luiz Roberto Benedetti já concedeu 

outra entrevista à IHU On-Line. Confira o ma-
terial na nossa página eletrônica. 
* A trajetória dos clássicos das Ciências Sociais. 
Publicada na revista IHU On-Line número 283, 
de 24-11-2008, disponível no link http://www.
ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_
tema_capa&Itemid=23&task=detalhe&id=1457

“Há uma distância crescente entre as aspirações 

e os problemas vividos pelos homens e mulheres 

contemporâneos e a postura da Igreja”
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Uma novidade na estrutura de vida consagrada na Igreja 

Brenda Carranza considera que o crescimento das novas comunidades católicas 
se deve à agilidade da sua organização. “Livre das amarras canônicas das grandes 
congregações, as novas comunidades se espalham com maior rapidez”, conclui        

Por Graziela Wolfart e Márcia Junges

N
a tentativa de definir o que são as novas comunidades católicas, a teóloga Brenda Car-
ranza entende que elas são “novas agregações religiosas católicas que reúnem homens 
e mulheres, casados ou solteiros, jovens, famílias em torno de experiências religiosas 
devocionais, sacramentais e projetos de evangelização”, ou em outras palavras, “um cer-
to vinho novo em odres velhos”. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à IHU 

On-Line, Brenda explica as diferenças entre o catolicismo tradicional e as novas comunidades cató-
licas, que “caracterizam-se pelo número pequeno de seus membros, por serem agrupamentos mais 
controlados socialmente, isto é, estão sob a autoridade de uma liderança, que pode ser o fundador 
ou formador, convivem mais intensamente, às vezes sob o mesmo teto, e partilham não só seus ideais 
evangelizadores e de conversão, como seus bens econômicos”. 

Brenda Carranza possui graduação em Teologia pela Universidade Francisco Marroquim (UFM), na 
Guatemala, bacharelado em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas - Unicamp, e 
bacharelado em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas/ Pontifício Ateneo Santo 
Anselmo, PUC-Campinas/Roma. É mestre em Sociologia pela Unicamp, com a dissertação Renovação 
Carismática Católica: Origens, mudanças e Tendências e doutora em Ciências Sociais pela mesma 
instituição com a tese Movimentos do Catolicismo Brasileiro: cultura, mídia e instituição. Docente 
na PUC-Campinas, Brenda é também coordenadora da Coleção Sujeitos e Sociedade da Editora Idéias 
& Letras. Tem publicado o livro Renovação Carismática Católica: origens, mudanças e tendências (2. 
ed. Aparecida - SP: Santuário, 2000). Junto com Cecília Mariz e Marcelo Camurça, é uma das orga-
nizadoras de Novas Comunidades Católicas: em busca do espaço pós-moderno (Aparecida: Idéias & 
Letras, 2009). Confira a entrevista.

IHU On-Line - O que são, exatamen-
te, as novas comunidades católicas? 
Brenda Carranza - São novas agrega-
ções religiosas católicas que reúnem 
homens e mulheres, casados ou sol-
teiros, jovens, famílias em torno de 
experiências religiosas devocionais, 
sacramentais e projetos de evangeli-
zação. Elas são, historicamente, um 
dos desdobramentos da Renovação 
Carismática Católica — RCC — que, ao 
longo de quatro décadas, no Brasil, 
tem se consolidado como movimento 
espiritual centrado nos dons do Espíri-
to Santo e na vivência de carismas. 

IHU On-Line - Em que aspectos elas 
diferem do modelo tradicional de ca-

tolicismo? 
Brenda Carranza - O catolicismo tra-
dicional é um catolicismo de massas, 
que congrega os fiéis em torno de ex-
periências devocionais, sacramentais 
e, de certo modo, doutrinais. Essas 
experiências são vivenciadas quase 
que culturalmente e adquirem feições 
diferenciadas, dependendo da região 
geográfica em que acontecem. Já as 
novas comunidades caracterizam-se 
pelo número pequeno de seus mem-
bros, por serem agrupamentos mais 
controlados socialmente, isto é, estão 
sob a autoridade de uma liderança, 
que pode ser o fundador ou formador, 
convivem mais intensamente, às vezes 
sob o mesmo teto, e partilham não só 

seus ideais evangelizadores e de con-
versão, como seus bens econômicos. 

IHU On-Line - Esse é um novo jeito 
de ser católico? 
Brenda Carranza - É e não é. Enquan-
to grupos que se propõem a viver jun-
tos sob o mesmo teto, as denominadas 
comunidades de vida, compartilhando 
as tarefas domésticas, as responsabili-
dades econômicas e uma espiritualida-
de de vida comunitária não diferem da 
proposta de congregações religiosas 
tradicionais (salesianos, jesuítas, ir-
mãs paulinas etc.). Porém, por serem 
grupos de leigos que se propõem a vi-
ver esses ideais de castidade, obedi-
ência e pobreza em comunidades mis-
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tas, isto é, grupos nos quais solteiros 
e casados submetem-se às mesmas 
exigências, num mesmo espaço, pode-
mos dizer que é um novo jeito. Até ca-
nonicamente vêm representando um 
impasse que deve ser acomodado na 
legislação eclesial. 

IHU On-Line - Por que as novas comu-
nidades católicas crescem tanto? 
Brenda Carranza - Diríamos que cres-
cem dentro da Igreja Católica à som-
bra da RCC, pois são um desdobramen-
to da mesma. O seu desenvolvimento 
se deve à proposta de vida comunitá-
ria que propõem, pois o fiel que dese-
ja um compromisso religioso encontra 
nessa maneira de agrupamento duas 
modalidades de inserção: na primeira, 
na comunidade de vida, como já disse, 
na qual pode participar de uma expe-
riência comunitária, sem renunciar à 
sua profissão ou acomodando-a aos in-
teresses do grupo. Na segunda, na co-
munidade de aliança, o fiel participa 
do mesmo estilo e proposta espiritual 
da comunidade de vida, mas não com-
partilha a experiência comunitária de 
viver sob o mesmo teto, além de fi-
car menos disponível para os desloca-
mentos geográficos que, porventura, 
a comunidade nova venha exigir. Por 
exemplo, fundar um grupo numa de-
terminada área que interesse ter a 
presença da nova comunidade. 

IHU On-Line - O que explica o núme-
ro de 550 novas comunidades cató-
licas no Brasil, conforme seu artigo 
Novas Comunidades Católicas: em 
busca do espaço pós-moderno?
Brenda Carranza - Acho que a agili-
dade da sua organização. Livre das 
amarras canônicas das grandes con-
gregações, as novas comunidades se 
espalham com maior rapidez, ora para 
fundar novos grupos, realizar projetos, 
ora para incorporar novos membros e 
os deslocar de um lado para outro. 

IHU On-Line - Qual é o perfil das pes-
soas que procuram as novas comuni-
dades católicas? 
Brenda Carranza - Em geral são de 
classe média, média baixa, como os 
profissionais liberais, sobretudo, a li-
derança. Já os membros tendem a ser 
de classe popular. 

IHU On-Line - Como compreender 
essa revolução e renovação interna 
do catolicismo em contraposição ao 
crescimento das religiões neopente-
costais? 
Brenda Carranza - Não sei se podem ser 
compreendidos como revolução, pois 
suas propostas não trazem transforma-
ções estruturais, antes, se alinham numa 
perspectiva conservadora da Igreja. Tal-
vez seja melhor as designar como inova-
ção, no sentido de que são uma novida-
de na estrutura de vida consagrada na 
Igreja, outrora marcada por uma divisão 
sexual das formas de viver os votos re-
ligiosos. Ou seja, as novas comunidades 
propõem a vivência da castidade aos 
matrimônios e o celibato aos solteiros. 
Ambos pertencem ao mesmo grupo e são 
cobrados, comunitariamente, pela vi-
vência do voto realizado publicamente. 
O mesmo se pode dizer da obediência 
e castidade. Já o neopentecostalismo 
evangélico é o movimento de massas, 
contrário às novas comunidades.  

IHU On-Line - O que é a neopentecos-
talização católica? Em que contexto 
ela surge? 
Brenda Carranza - Face ao neopente-
costalismo, diríamos que ela  se carac-
teriza pelo uso da mídia, sua presença 
nos meios de comunicação social, a 
incisiva participação na vida política, 
a espetacularização do sofrimento, da 
aflição e da dor, e a demonização do 
cotidiano. As novas comunidades par-
ticipam desses elementos à maneira 
católica, ou seja, muitas assumem o 
uso da mídia como canal privilegiado 
de evangelização, outras são preocu-
padas pela aflição e a dor das pessoas, 
promovendo uma vida litúrgica e sa-
cramental centrada na cura e liberta-
ção. Outras, ainda, se preocupam com 
a presença do demônio na vida coti-
diana das pessoas e, a partir daí, pro-
põem ações concretas de libertação. 
Já na vida política partidária, normal-
mente acatam as indicações da RCC. 

IHU On-Line - Em que aspectos essas 
comunidades inauguram um catoli-
cismo midiático? 
Brenda Carranza - No sentido em que 
reforçam uma opção preferencial pe-
los meios de comunicação de massa 

como sendo os veículos de evangeli-
zação. No entanto, fazer uso desses 
meios não dispensa da apropriação da 
cultura midiática que traz no seu seio 
valores que se contrapõem à doutrina 
católica. Dito de outra maneira: esses 
grupos apostam nos valores de uma 
cultura que, revestida de marketing 
religioso, propiciam outras formas de 
experiências religiosas, entretanto, 
essa cultura pode estar indo contra os 
princípios dessas comunidades, embo-
ra isso não seja perceptível a olho nu. 

IHU On-Line - Acredita que essas no-
vas comunidades são expressões pós-
modernas de religião? Por quê? 
Brenda Carranza - A pós-modernidade 
é um termo polivalente, que precisa 
ser matizado a cada vez que é utiliza-
do. Se entendermos a pós-modernida-
de como expressões conflitantes num 
mesmo tempo e espaço, acho que as 
novas comunidades são uma manifes-
tação de um catolicismo que se repõe 
com matrizes conservadoras e tradi-
cionais num novo contexto de expres-
são midiática. Um certo vinho novo em 
odres velhos.  

IHU On-Line - Em que medida elas 
significam “ar fresco” a uma religião 
milenar que precisa se adaptar aos 
novos tempos? 
Brenda Carranza - Na medida em que 
essas novas comunidades agregam jo-
vens por meio da música e de projetos 
de vida, capazes de canalizar suas ener-
gias e ideias, e de multiplicar-se por toda 
a geografia brasileira sob o lema de “ser 
feliz por ser católico”, talvez possa ser 
interpretado como ar fresco. Mas acho 
que, seja mais um “ar” de visibilidade 
de Igreja do que fresco, no sentido de 
propostas transformadoras, capazes de 
revitalizar por dentro a própria Igreja. 

IHU On-Line - Como a hierarquia va-
ticana percebe essas novas comuni-
dades?
Brenda Carranza - Não só as percebe 
como apoia. Nas últimas cerimônias 
de celebração de Pentecostes, o Papa 
Bento XVI tem manifestado seu apoio 
e impulso a essas novas comunidades, 
ao mesmo tempo em que as reconhe-
ce como um dos desdobramentos da 
RCC.  
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“O ideário das novas comunidades é o ideário 
comunitário do cristianismo primitivo” 
Para Cecília Mariz, uma diferença marcante entre a tradição católica e a protes-
tante é o projeto comunitário católico e o individualizante protestante        

Por Graziela Wolfart 

A
o refletir sobre o que pode justificar o crescimento das novas comunidades católicas, a 
professora Cecília Mariz descreve o seguinte cenário: “para se manter uma fé, uma crença 
em uma moralidade ou em valores que rompem fortemente com os valores predominantes 
na sociedade mais ampla, ou seja, para experimentá-los como possíveis ou ‘plausíveis’, 
os indivíduos precisam conviver intensamente e trocar afetivamente com pessoas que 

compartilham a mesma visão de mundo”. E continua, na entrevista que concedeu à IHU On-Line por 
e-mail: “as novas comunidades, além de oferecer segurança, são a possibilidade de construção de 
plausibilidade que se precisa para adotar propostas distintas da sociedade mais ampla”.

Cecilia Loreto Mariz possui graduação em Ciências Sociais e mestrado em Sociologia pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco, e doutorado em Sociology of Culture and Religion (Phd) pela Boston 
University. Atualmente é professora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. É uma das 
organizadoras de Novas Comunidades Católicas: em busca do espaço pós-moderno (Aparecida: Idéias 
& Letras, 2009). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Considerando as carac-
terísticas da sociedade atual, podemos 
afirmar que o refúgio nas comunida-
des católicas pode ser um abrigo em 
um mundo “fora dos limites”, como 
escreve Luiz Benedetti em seu artigo 
Novos rumos do catolicismo, na obra 
Novas comunidades católicas: em 
busca do espaço pós-moderno (Apa-
recida: Ideias & Letras, 2009)? 
Cecília Mariz - Sim concordo com Be-
nedetti�, e acrescentaria ainda que 
Durkheim,� em seu livro clássico O 
Suicídio, apresenta argumentos a fa-
vor dessa hipótese. Para Durkheim, os 
indivíduos estão, não apenas subjeti-
vamente, mas objetivamente, mais 
vulneráveis em uma sociedade onde 
as regras compartilhadas são poucas e 

� Confira nesta edição a entrevista realizada 
com Luiz Roberto Benedetti, intitulada Novas 
comunidades católicas: “tradução” mais visí-
vel da influência das mudanças sociais sobre a 
religião. (Nota IHU On-Line)
� David Émile Durkheim (1858-1917): conhe-
cido como um dos fundadores da Sociologia 
moderna. Foi também, em 1895, o fundador 
do primeiro departamento de sociologia de 
uma universidade europeia e, em 1896, o fun-
dador de um dos primeiros jornais dedicados 
à ciência social, intitulado L’Année Sociologi-
que. (Nota da IHU On-Line)

fracas.  A força do indivíduo, de acordo 
com esse autor, estaria na sua interio-
rização dos limites dados pelo social. 
Essa linha de pensamento também re-
aparece, embora sob outra roupagem 
e permeada de crítica social diversa 
da feita por Durkheim, no texto de 
Bauman� sobre a busca de experiên-
cias comunitárias no mundo contem-
porâneo. Para Bauman, a comunidade 
seria um abrigo para as dúvidas, in-
certezas que o aumento da autonomia 
individual da sociedade atual oferece. 
O dilema do indivíduo contemporâneo 
seria, segundo Bauman, escolher en-
tre a segurança e a liberdade. Na co-
munidade, o indivíduo sacrificaria sua 
liberdade para se sentir seguro.  

� Zygmunt Bauman: sociólogo polonês, pro-
fessor emérito nas Universidades de Varsóvia, 
na Polônia e de Leeds, na Inglaterra. Publica-
mos uma resenha do seu livro Amor Líquido 
(São Paulo: Jorge Zahar Editores, 2004), na 
113ª edição do IHU On-Line, de 30 de agosto 
de 2004. Publicamos um entrevista exclusiva 
com Bauman na revista IHU On-Line edição 
181 de 22 de maio de 2006, disponível para 
download em http://www.ihuonline.unisinos.
br/uploads/edicoes/1158345309.26pdf.pdf. 
(Nota da IHU On-Line)

IHU On-Line - Como entender a busca 
dos jovens por movimentos dentro da 
Igreja que, muitas vezes, reiteram o 
dogmatismo e o conservadorismo 
clássico do discurso proferido há vin-
te séculos? Por que os jovens buscam 
os “muros internos do coração”? 
Cecília Mariz - Os argumentos acima 
de Benedetti e Bauman ajudariam a 
entender o porquê da opção por esses 
“muros internos” que você menciona. 
“Muros” são ótimas metáforas para se 
pensar em segurança e proteção. Se, no 
mundo contemporâneo, existe uma se-
gurança maior em termos existenciais 
e morais, essa insegurança pode ser 
maior quando se é jovem. Abraçar um 
sistema ideológico pouco flexível, ra-
dical, fundamentalista sempre foi uma 
opção juvenil para fugir das dúvidas 
específicas dessa etapa da vida.  Para 
os jovens, relativizar, tolerar e flexibi-
lizar um sistema valorativo, moral ou 
mesmo cognitivo, é uma fraqueza dos 
mais velhos, e defende que abole radi-
calmente todo sistema moral ou o ado-
ta sem contemporização. Essa atitude 
não seria específica dos jovens, mas 
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de todos que vivem em estado de vul-
nerabilidade. Observa-se também que 
aqueles que vivem em situação de ris-
co, seja por falta de recursos, seja por 
viver em regiões de conflitos, tendem 
a abraçar modelos fundamentalistas 
ou abrir mão de valores e moralidades, 
ou seja, é tudo ou nada. Ser jovem é 
viver uma experiência de inseguran-
ça existencial por ser, por definição, 
uma experiência de liminaridade, por 
não ser mais criança e ainda não ser 
adulto. Ser jovem em uma sociedade 
que gera insegurança em todas as fai-
xas etárias é uma experiência ainda de 
maior vulnerabilidade. 

IHU On-Line - Como entender o cres-
cimento das novas comunidades ca-
tólicas? 
Cecília Mariz - Para se manter uma fé, 
uma crença em uma moralidade ou em 
valores que rompem fortemente com 
os valores predominantes na sociedade 
mais ampla, ou seja, para experimen-
tá-los como possíveis ou “plausíveis”, 
os indivíduos precisam conviver inten-
samente e trocar afetivamente com 
pessoas que compartilham a mesma 
visão de mundo. As novas comunida-
des católicas criam o que Peter Berger� 
chama de, “estrutura de plausibilida-
de” para várias dimensões do catolicis-
mo seja para a moralidade sexual, tal 
como pregada pelo Papa, seja para um 
projeto de catolicismo social. Para se 
manter um tipo de moralidade sexual 
contrária a predominante é importan-
te namorar com pessoas que compar-
tilhem a mesma visão de mundo. Onde 
encontrar essas pessoas? As comunida-
des os reúnem. Por outro lado, também 
alguém que rejeite consumir modas ou 
diversos supérfluos constantemente 
criados pela sociedade industrial preci-
sa do apoio de uma comunidade forte. 
O indivíduo imerso na sociedade consu-
mista nem percebe que está consumin-
do demais, pensa que precisa de fato 
do tal supérfluo (isso não apenas para 
os ricos, mas também e mais doloro-
samente para os pobres). Se, por aca-
so, se questiona e se nega a entrar na 
onda consumista mais geral, pode ser 
considerado como “deprimido”, “de-

� Peter Berger: um dos mais conceituados so-
ciólogos norte-americanos da religião, é pro-
fessor de Sociologia na Universidade de Bos-
ton. (Nota da IHU On-Line)

sistindo” da vida, ou “reprimido”. As 
novas comunidades, além de oferecer 
segurança, são a possibilidade de cons-
trução de plausibilidade que se precisa 
para adotar propostas distintas da so-
ciedade mais ampla.
 
IHU On-Line - O que podemos enten-
der por catolicismo social? Como as 
novas comunidades católicas se inse-
rem nesse contexto? 
Cecília Mariz - Há várias formas de 
entender o catolicismo social: há de-
finições mais amplas e mais específi-
cas. De uma forma mais genérica, eu 
entenderia como catolicismo social 
aquele que afirma que a verdadeira 
espiritualidade cristã resulta necessa-
riamente numa busca de maior justi-
ça social e numa preocupação com os 
mais pobres e carentes. Nesse sentido 
amplo, as novas comunidades se inse-
rem em um catolicismo social, tanto 
por sua experiência comunitária - há 
compartilhamento nas comunidades 
de vida de todos os bens -, como tam-
bém por obras sociais. A criação de co-
munidades que redefinissem a forma 
de distribuição e produção dos bens 
e riquezas na sociedade tem sido uma 
das estratégias das utopias socialistas. 
Nesse sentido, há convergência entre 
o projeto socialista, o cristianismo pri-
mitivo e as novas comunidades.

IHU On-Line - O que os jovens bus-
cam hoje dentro da Igreja Católica 
que as religiões neopentecostais, por 
exemplo, não podem oferecer? 
Cecília Mariz - Uma diferença marcan-
te entre a tradição católica e a pro-
testante é o projeto comunitário cató-
lico e o individualizante protestante. 
O pentecostalismo, e mais ainda o 
neopentecostalismo, carregam esse 
projeto individualista. A prosperidade 
individual neopentecostal pode ser 
uma boa promessa para muitos, mas 
pode não ter o apelo para todos, espe-
cialmente para aqueles que criticam a 
sociedade de consumo e que se sen-
tem insatisfeitos com o individualismo 
extremo do mundo contemporâneo.  

IHU On-Line - Quais as mudanças que 
as novas comunidades católicas pro-
vocam dentro da Igreja no sentido da 
atuação do leigo e da sua espiritua-

lidade?
Cecília Mariz - Uma mudança impor-
tante parece ser o papel do leigo. As 
comunidades possuem líderes leigos e, 
por vezes, casados e com filhos. Acho 
isso uma novidade. Nessa experiên-
cia, a família, filhos e vida sexual não 
parecem ser um impedimento para a 
liderança e o crescimento espiritual. 
Nesse sentido, o projeto das novas co-
munidades questiona o modelo mais 
tradicional de igreja. 

IHU On-Line - Em que medida as no-
vas comunidades católicas refletem 
o ideário de vida comunitária cristã? 
Cecília Mariz - Acho difícil responder a 
essa pergunta, se de fato as novas co-
munidades conseguem viver esse ide-
ário, porque projeto e discurso podem 
ser diferentes da realidade cotidiana, 
e me parece muito difícil fazer uma 
análise de uma realidade que termi-
naria por ser um julgamento: estaria 
ela sendo cristã como quer mesmo? Se 
elas conseguem viver esse ideário cris-
tão de fato? Não sei, mas sem dúvida 
o ideário das novas comunidades é o 
ideário comunitário do cristianismo 
primitivo. Creio que isso também ex-
plica seu forte apelo para tantos. 

IHU On-Line - Qual a influência da Te-
ologia da Libertação para a formação 
e fortalecimento das novas comuni-
dades católicas?
Cecília Mariz - Não sei se podemos 
identificar influência direta dessa te-
ologia nas novas comunidades. Acho 
que não. Mas podemos verificar que 
tanto a Teologia da Libertação como 
as novas comunidades se inspiram no 
cristianismo primitivo e nesse aspec-
to compartilham valores e ideais. No 
Brasil, em minha pesquisa, encontrei 
jovens que tiveram experiência em 
pastoral vinculada à Teologia da Li-
bertação e depois abraçaram novas 
comunidades. Mas não diria que uma 
opção influenciou a outra. Pelo menos 
em minhas pesquisas até agora não 
observei isso. Embora Teologia da Li-
bertação e novas comunidades possam 
compartilhar a mesma utopia cristã, a 
forma como define essa utopia, como 
a percebe, ou como se pode construí-
la, e os caminhos para alcançá-la pa-
recem realmente bem distintos.   
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Toca de Assis: viver uma vida pautada na diferença
Na opinião de Rodrigo Portella, o catolicismo tem se servido da cultura “do mun-
do”, da sociedade secular, antes vista com desconfiança, e, no assimilar as expres-
sões culturais à sua volta, as têm transformado, cristianizado          

Por Graziela Wolfart  e Márcia Junges

“A 
Fraternidade Toca de Assis é uma organização religiosa na Igreja Católica, de 
caráter neofranciscano, composta por grande quantidade de jovens. Atualmente, 
a organização conta com mais de 2.000 aderentes em sua fraternidade de vida 
religiosa consagrada, espalhados em cerca de 120 casas pelo Brasil e exterior. A 
Toca de Assis vincula-se, em simpatia e inspiração, à Renovação Carismática Cató-

lica. É, grosso modo, uma Comunidade de Vida e Aliança.” Essa é a definição que Rodrigo Portella dá 
ao movimento católico Toca de Assis. Ele concedeu a entrevista a seguir, por e-mail, à IHU On-Line, 
onde explica que “a Toca de Assis entende ter a missão de zelar pela pureza doutrinária e litúrgica 
da Igreja, e pela santidade do clero e dos fiéis, e para tanto empreende, através de orações e ritu-
ais, uma ‘batalha espiritual’ em defesa do modelo de Igreja que idealiza”. E acrescenta: “as novas 
sensibilidades também são antigas, ou seja, recuperam, às vezes em novas roupagens e expressões, 
elementos tradicionais do catolicismo, como a ênfase em jejuns, sacrifícios, adoração permanente 
à eucaristia e a reutilização de formas estéticas (como vestimentas) que remetem a um catolicismo 
que lembra o passado, também na linguagem e nas formas litúrgicas”. E ao falar sobre o cuidado dos 
toqueiros com os pobres e pessoas da rua, Portella, alerta que, no caso das novas comunidades e da 
Toca de Assis em particular, “este encontro com os mais pobres se dá em perspectiva bem distinta da 
opção pelos pobres ensaiada pela Igreja latino-americana nas últimas décadas”.

Rodrigo Portella é doutor em Ciência da Religião pela Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, 
na área de concentração em Ciências Sociais, tendo realizado estágio doutoral na Universidade do Mi-
nho, em Portugal. É mestre em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo – UMESP, 
e possui graduação em Teologia pela Escola Superior de Teologia – EST, e em História pela Faculdade 
de Filosofia Santa Dorotéia - FFSD. Tem experiência na área de Ciência da Religião, História e Ciências 
Sociais. É também coordenador da coleção “Cultura & Religião”, da Editora Santuário, e co-autor, ao 
lado de Antônio Magalhães, de Expressões do Sagrado: reflexões sobre o fenômeno religioso (Apare-
cida: Santuário, 2008).  Confira a entrevista.

IHU On-Line - O que é a Toca de As-
sis? Qual é o contexto de seu surgi-
mento?
Rodrigo Portella - A Fraternidade 
Toca de Assis é uma organização re-
ligiosa na Igreja Católica, de caráter 
neofranciscano, composta por gran-
de quantidade de jovens. Atualmen-
te, a organização conta com mais de 
2.000 aderentes em sua fraternidade 
de vida religiosa consagrada, espa-
lhados em cerca de 120 casas pelo 
Brasil e exterior. A Toca de Assis vin-
cula-se, em simpatia e inspiração, 
à Renovação Carismática Católica.� 

� Renovação Carismática Católica (RCC): mo-
vimento católico que surgiu nos Estados Unidos 

É, grosso modo, uma Comunidade 
de Vida e Aliança. Da comunidade 
de aliança participam leigos sob a 
inspiração da organização, e na co-
munidade de vida estão mulheres e 
homens que fazem os votos religiosos 
de pobreza, castidade e obediência. 
A comunidade de vida toma a forma 

em meados da década de 1960. Ele é voltado 
para a experiência pessoal com Deus, particu-
larmente através do Espírito Santo e dos seus 
dons. Esse movimento busca dar uma nova 
abordagem às formas de evangelização e reno-
var práticas tradicionais dos ritos e da mística 
católicos. O movimento carismático católico 
foi influenciado em seu nascimento pelos mo-
vimentos pentecostais de origem protestante 
e até hoje esses dois grupos se assemelham em 
vários aspectos. (Nota da IHU On-Line)

de um instituto religioso, subdividido 
para homens e para mulheres, cujo 
nome oficial é Instituto dos Filhos e 
Filhas da Pobreza do Santíssimo Sa-
cramento. Seus membros cultivam a 
adoração permanente à eucaristia, 
vestem-se com roupas (hábito) de 
inspiração franciscana e vivem em 
extrema pobreza, no ideal de depen-
der, em tudo, da providência divina. 
Os toqueiros, como são chamados, 
acolhem, em suas casas (comunida-
des) a população em situação de rua 
e vão às vias das grandes cidades para 
oferecer higiene, lanches e curativos 
para esta população. Não estudam, 
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e nutrem desconfiança e crítica em 
relação aos estudos formais; defen-
dem um modelo de Igreja Católica 
referenciado, em grande parte, no 
período pré-concílio Vaticano II, as-
sim como uma teologia e devoção 
católica mais tradicional, mesmo 
tridentina. Paradoxalmente a isto, 
apresentam traços bastante contem-
porâneos e juvenis ao exprimir a fé, 
através de danças, teatros, músicas 
em estilo gospel e no uso dos meios 
de comunicação. A Toca de Assis en-
tende ter a missão de zelar pela pu-
reza doutrinária e litúrgica da Igreja, 
e pela santidade do clero e dos fiéis, 
e, para tanto, empreende, através 
de orações e rituais, uma “batalha 
espiritual” em defesa do modelo de 
Igreja que idealiza.    

A organização surgiu em 1994, em 
Campinas, fundada pelo Pe. Rober-
to Lettieri, ex-estigmatino. O con-
texto é o de transição de modelos 
eclesiais e teológicos a figurar como 
hegemônicos na Igreja. Ou seja, uma 
época em que, de certa forma, se 
esboçava a transição de uma Igreja 
que assimilara bem as diretrizes do 
Concílio Vaticano II e que fizera, no 
Brasil, uma opção preferencial pe-
los pobres, muito ligada à Teologia 
da Libertação; para uma Igreja que 
cada vez mais ia assumindo um rosto 
mais reservado em relação às aber-
turas possibilitadas pelo Concílio e 
às opções teológicas e eclesiológicas 
até aquela data. A partir de tal con-
texto, também aumentava significa-
tivamente a influência da Renovação 
Carismática Católica (RCC), com as 
posturas que lhe são peculiares. En-
fim, uma Igreja que, tanto no pla-
no eclesiológico-teológico como no 
plano da representatividade de seu 
episcopado, clero e vocações, cami-
nhava para a restauração de algumas 
características que haviam sido colo-
cadas em segundo plano; entremen-
tes também caminhava para ter um 
rosto mais emocional e pentecostal 
(no sentido da valorização de certas 
interpretações sobre o Espírito Santo) 
a partir das influências da RCC e de 
movimentos nela inspirados ou dela 
nascidos. Outro contexto histórico e 
societário importante é o fortaleci-
mento, na sociedade, de posturas se-

cularizadas, laicistas, relativizantes 
e pós-modernas, que, por sua vez, 
começam a ser combatidas por ati-
tudes e visão de mundo mais exclu-
sivista e fechada por alguns setores 
da Igreja.   

IHU On-Line - Como a Toca de As-
sis expressa as novas sensibilidades 
católicas juvenis? Por que a maioria 
de seus membros são jovens?
Rodrigo Portella - As novas sensi-
bilidades católicas, juvenis ou não, 
têm elementos novos e antigos, re-
cuperados e reinventados. Novas são 
as formas de relacionamento com o 
sagrado, através do viés da emoção, 
do êxtase conduzido por músicas de 
várias vertentes, desde axé, funk, 
hip-hop, rock, até melodias gospel 
de cultura pop. E, claro, a criação de 
bandas, com guitarras, baterias etc, 
para reproduzir a emoção que estes 
ritmos, batizados com letras cristãs, 
criam. Também danças, performance 
corporal, coreografias, teatros são 
usados como meio de exteriorização 
da fé e evangelização. Enfim, o ca-
tolicismo tem se servido da cultura 
“do mundo”, da sociedade secular, 
antes vista com desconfiança, e, no 
assimilar as expressões culturais à 
sua volta, as têm transformado, cris-
tianizado. Todos os elementos que 
aqui citei estão presentes na Toca de 
Assis. Também o uso de tecnologia, 
Internet, YouTube, para sua visua-
lização e comunicação. O consumo 
de camisetas, bonés e de todo tipo 
de lembrancinhas com a logomarca 
do movimento também é uma forma 
nova de espiritualidade, isto é, a es-
piritualidade que se nutre pelo con-
sumo, pois que, ao consumir, as pes-
soas se sentem parte do movimento.

Porém as novas sensibilidades 

também são antigas, ou seja, recu-
peram, às vezes em novas roupagens 
e expressões, elementos tradicionais 
do catolicismo, como a ênfase em 
jejuns, sacrifícios, adoração perma-
nente à eucaristia e a reutilização de 
formas estéticas (como vestimentas) 
que remetem a um catolicismo que 
lembra o passado, também na lin-
guagem e nas formas litúrgicas, al-
gumas tridentinas. 

O sacrifício pelo próximo (pela 
população em situação de rua) e a 
radicalidade dele, assim como ou-
tras posturas extremas (depender só 
da providência divina, não estudar) 
também são sensibilidades do grupo. 
Além de certa veneração pelo fun-
dador, o Pe. Roberto, tratado como 
um santo vivo. Tudo isto talvez pos-
sa também explicar a atração que 
a Toca de Assis exerce sobre os jo-
vens: a figura de um grande pai (o 
Pe. Roberto); a possibilidade de usar 
os meios juvenis seculares para a ex-
pressão da fé; o idealismo de se vol-
tar a um modelo de Igreja considera-
do como mais verdadeiro e que deve 
ser restaurado (atendendo, assim, a 
algumas características idealistas e 
contestadoras da juventude). Além 
de que, na Toca de Assis, o carinho, 
os toques, a expressão afetiva entre 
os toqueiros também são caracterís-
ticas de uma nova espiritualidade 
e de relacionamentos pautados no 
emotivo e afetivo, na configuração 
de uma nova família, não de sangue, 
mas espiritual.

IHU On-Line - De que forma a ale-
gria e a emoção são características 
presentes na vida dos toqueiros?
Rodrigo Portella - A música, as dan-
ças e coreografias, os teatros, enfim, 
as expressões artísticas são meios 
de presentificar um viés emotivo na 
espiritualidade toqueira. Mas, para 
além destes meios artísticos e téc-
nicos de missão e evangelização, os 
toqueiros costumam ter, entre eles, 
expressões de carinho e afetividade 
que não são comuns, por exemplo, 
nas congregações religiosas tradicio-
nais. Beijos, abraços, afagos, cafu-
nés, são alguns elementos afetivos 
partilhados entre eles, num típico 
gradiente juvenil de expressão de 

“As novas sensibilidades 

católicas, juvenis ou não, 

têm elementos novos e 

antigos, recuperados e 

reinventados”
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afetividade. Certamente que a ale-
gria e a convivência marcada por 
gestos de carinho estão muito pre-
sentes na Toca de Assis. Os Tocões 
(festivais regionais ou nacionais) 
da Toca de Assis também são canais 
desta expressão. Neles os shows mu-
sicais e as celebrações religiosas le-
vam os toqueiros e os simpatizantes 
da Toca de Assis a momentos de in-
tensa emoção. Como, por exemplo, 
na procissão eucarística, geralmente 
conduzida pelo Pe. Roberto, e que 
dura mais de uma hora. Em tal pro-
cissão, pessoas que são tocadas pelo 
padre caem (repouso no Espírito); 
outras gritam, choram; algumas bus-
cam tocar o ostensório e as vestes 
do padre. Neste sentido a Toca de 
Assis se assemelha muito a outros 
movimentos de clara identificação 
com a RCC.

IHU On-Line - Por que há uma certa 
“desconfiança” em relação ao co-
nhecimento acadêmico e ao estudo 
de um tipo particular de teologia 
dentro dessa comunidade?
Rodrigo Portella - A Toca de Assis, 
ainda que extraoficialmente, tem a 
tendência em proibir estudos formais 
aos seus membros. Alega-se, entre 
outras coisas, que, por ser uma fra-
ternidade não clerical (apenas de ir-
mãos e irmãs) o estudo seria desne-
cessário; que o estudo tiraria tempo 
para a vivência integral do carisma da 
organização, isto é, servir à popula-
ção em situação de rua e a adoração 
perpétua aos elementos eucarísticos; 
que os estudos poderiam criar dife-
renças entre os irmãos e fomentar 
vaidades. Deve-se ressaltar, ainda, 
que os toqueiros, intentando viver 
completamente da divina providên-
cia, considerariam o estudo formal 
algo dentro das estruturas racionais, 
contradizendo, assim, uma vida de 
absoluta dependência do providen-
cial. Quanto à teologia, em parti-
cular, não a desconsideram. Porém, 
têm uma grande suspeita em rela-
ção à teologia acadêmica, principal-
mente aquela mais influenciada por 
elementos conceituais das ciências 
humanas e sociais. Entendem que a 
teologia mais acadêmica estaria em 
contradição com a doutrina que con-

sideram tradicional na Igreja, vendo 
uma influência maléfica dos estudos 
acadêmicos na própria vida do clero, 
que teria cada vez mais uma visão 
crítica da Bíblia, das doutrinas cató-
licas e da Igreja. A Toca de Assis não 
é contra a teologia, mas desconfia de 
certa instrumentalização nociva que 
teólogos e teólogas estariam reali-
zando no seio da Igreja. E isto por 
influência do Diabo.    

IHU On-Line - Como essa nova co-
munidade católica expressa a busca 
de uma sociedade mais ética, amo-
rosa e menos consumista?
Rodrigo Portella - Não há propria-
mente um projeto neste sentido, 
mas um testemunho, racionalizado 
ou não. O fato dos toqueiros vive-
rem uma dimensão muito radical de 
pobreza em suas vidas; e o fato de 
exercerem uma profunda solidarie-
dade para com as pessoas em situ-
ação de rua, ainda que com alguns 

traços assistencialistas, mostra uma 
direção de vida bastante diferente 
dos rumos que costumam ser nor-
mativos e ansiados pela maior parte 
das pessoas, ou seja, de crescimen-
to econômico pessoal e de usufruir 
prazeres e consumos. Não deixa de 
ser, a Toca de Assis, um movimento 
contracultural, pois que contrasta 
visceralmente com o estilo de vida e 
ambições sociais que circulam como 
desejáveis na sociedade contempo-
rânea, ao menos para a maior parte 
das pessoas. Ainda que timidamen-
te, a Toca de Assis vem buscando, 
também, re-inserir a população que 
atende à vida social regular. Contu-
do, a maior parte de seu trabalho é 

paliativo, de acolhimento desta po-
pulação e de serviços básicos a ela, 
visando dar um mínimo de dignidade 
às pessoas em situação de rua.    

IHU On-Line - Em que medida a Toca 
de Assis representa a renúncia e o 
altruísmo de seus participantes? Há 
laivos de contracultura no seu co-
tidiano?
Rodrigo Portella – Sim, existem as-
pectos contraculturais na Toca de As-
sis, em sua renúncia ao estudo (cada 
vez mais valorizado na sociedade 
atual), ao trabalho formal remunera-
do, ao conforto, e na assimilação de 
posturas de sacrifício do corpo e da 
alma, tanto no serviço à população 
em situação de rua como em expres-
sões de fé e pobreza bem particula-
res, como dormir no chão e ficarem, 
os toqueiros, por três horas seguidas, 
a cada dia, ajoelhados diretamente 
no chão para a adoração ao santís-
simo sacramento, particularmente 
no ritual da Passio Domini. Por outro 
lado, os toqueiros não renunciam a 
certos elementos em voga na socie-
dade contemporânea, principalmen-
te no meio juvenil, como o poder ter 
acesso a CDs gospel, filmes e progra-
mas televisivos de redes católicas; 
ir a shows católicos e produzi-los; 
acessar a Internet em suas várias fer-
ramentas etc.

 
IHU On-Line - Por que considera que 
os jovens toqueiros “são, talvez, os 
mais modernos da modernidade”?
Rodrigo Portella - Há, na Toca de As-
sis e por parte de seus adeptos, uma 
escolha, em princípio bem conscien-
te, em viver uma vida pautada na 
diferença. E escolhas reflexivas são 
um elemento da modernidade. Os 
jovens da Toca de Assis não são cons-
trangidos a romper com a sociedade 
dominante e desviar-se de seus va-
lores. O constrangimento e pressões 
são justamente no sentido contrário. 
Gozar a vida, cuidar da saúde e boa 
forma do corpo, aparecer em flashes 
são os sinais da cultura dominante. 
Portanto, mais do que um jovem que 
frequenta bares, cursa universidade 
e adere às modas sociais, podemos 
dizer que jovens como os toqueiros, 
estes sim, ao tomar um rumo tão 

“Certamente que a 

alegria e a convivência 

marcada por gestos de 

carinho estão muito 

presentes na Toca de 

Assis”
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díspar do convencionado como “nor-
mal” pela sociedade, é que fazem 
uma verdadeira opção. Opção não 
está, em princípio, na aderência aos 
rumos convencionados pela socieda-
de. Neste caso, há uma inserção na-
tural que é, de certa forma, a falta 
do optar, do decidir outros rumos. 
Jovens que entram na Toca de Assis 
são, talvez, os mais modernos jovens 
da modernidade, no sentido de que 
usam da reflexividade do juízo e da 
opção para encarnar um modelo de 
vida altamente diferenciado do nor-
matizado socialmente e altamente 
reflexivo, enquanto escolha justifi-
cada em contraste com certos mode-
los de sociedade e mesmo de Igreja. 
É certamente uma independência e 
autonomia de opção bastante aguda. 
Nesta autonomia, reinventam certo 
modelo de Igreja. Neste sentido são 
modernos, pois rompem certos ata-
vismos sociais e mesmo eclesiais e 
reflexivamente criam e recriam cer-
tos modelos de vida que, em parte, 
são altamente diferenciados.   

IHU On-Line - Qual é a ligação entre 
medievais e pós-modernos na pers-
pectiva da Toca de Assis? De que 
formas a Toca reedita o movimento 
franciscano inicial?
Rodrigo Portella - A Toca de Assis 
apresenta expressões religiosas que 
acessam memórias e elementos re-
ligiosos pré-modernos, através de 
sensibilidades modernas e pós-mo-
dernas, em configurações por vezes 
paradoxais. Busca uma totalização 
católica, ou um dossel sagrado, que 
protege e nominiza vidas e mundo 

na modernidade reflexiva da socie-
dade de risco, ainda que através de 
reflexividade e escolhas que compor-
tam, elas mesmas, risco. A estrutura 
encantada de anjos e demônios; de 
uma espiritualidade de luta celestial 
entre Deus e o Diabo na disputa da 
alma de sacerdotes e fiéis; de ves-
timentas e tonsuras que remetem à 
Idade Média, assim como de costu-
mes, devoções e liturgias tridentinas 
ou medievais; o conceito exclusivista 
e pouco ou nada ecumênico na inter-
pretação sobre a Igreja Católica pode 
apontar para um viés pré-moderno. 
Porém, numa sociedade e Igreja inse-
ridas na modernidade, ao menos até 
certo ponto, o fato de pessoas volta-
rem, defenderem e propagarem um 
estilo de vida que tem uma identifi-
cação maior com determinado mode-
lo de passado não deixa de ser uma 
atitude pós-moderna, de reinvenção 
subjetiva de algo buscado num pas-
sado ideal e primitivo. O querer re-
viver certo ethos social e eclesial a 
partir da visão ou revelação pessoal 
de um padre sobre como deve ser a 
verdadeira Igreja “de sempre” não 
deixa de ser uma forma pós-moder-
na de sensibilidade religiosa. A Toca 
de Assis, a meu ver, é uma simbiose 
paradoxal de elementos e posturas 
pré-modernas, modernas e pós-mo-
dernas.

Quanto a reeditar o franciscanis-
mo inicial, certamente que este é 
um dos objetivos da Toca de Assis. 
Porém o faz de forma mimética, co-
piando o medieval, até certo ponto, 
e o trazendo para o mundo de hoje. 
A percepção toqueira é a de que a 

tradição é algo estático, perene, 
sem mudanças. Neste sentido não 
se percebe que a tradição pode ser 
dinâmica e contextual. Assim, pro-
cura-se imitar, ao menos em relação 
a certos elementos, como roupas, 
tonsura, o andar descalço, a pobre-
za extrema e o cuidado à população 
em situação de rua (os “leprosos” de 
hoje?) um ideal de franciscanismo 
que deve ser repetido, hoje, com a 
máxima fidelidade possível em rela-
ção àquele das origens e de seu con-
texto específico.         

IHU On-Line - Como podemos com-
preender o crescimento desse tipo 
de comunidade dentro da tradição 
da Igreja Católica?
Rodrigo Portella - Penso que comu-
nidades como a da Toca de Assis são 
respostas às demandas de sentido, 
segurança e de identidade que uma 
sociedade, incluso Igreja, cada vez 
mais aberta e plural colocam para 
certas pessoas e grupos. O pluralismo 
atual, inclusive no interior da Igreja, 
pode representar, para muitas pes-
soas, certa anomia, ausência de ru-
mos e identidades seguras, causan-
do uma crise cognitiva e ontológica, 
por assim dizer. Portanto, o suposto 
retorno às identidades e modelos 
institucionais rígidos, exclusivistas, 
e a belicosidade no concebê-los em 
sua relação com o mundo plural são 
sintomas da busca por um mundo, 
e Igreja, seguros. Por outro lado, 
vemos que esta busca não é tão in-
flexível assim, ao adotar elementos 
societários hodiernos, desde que 
batizados com um rosto católico. O 
apelo social da Toca de Assis talvez 
seja, no gradiente das novas comu-
nidades, o que mais a torna singu-
lar. Isto pode apontar para o fato 
de que, particularmente os jovens, 
ou alguns jovens, entendem que 
o compromisso com Jesus os leva, 
necessariamente, ao encontro dos 
mais pobres. Contudo, no caso das 
novas comunidades, e da Toca de As-
sis em particular, este encontro com 
os mais pobres se dá em perspectiva 
bem distinta da opção pelos pobres 
ensaiada pela Igreja latino-america-
na nas últimas décadas.  

“Os jovens da Toca de Assis não são constrangidos a 

romper com a sociedade dominante e desviar-se de 

seus valores. O constrangimento e pressões são 

justamente no sentido contrário. Gozar a vida, 

cuidar da saúde e boa forma do corpo, aparecer em 

flashes são os sinais da cultura dominante”
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O catolicismo new age e o Tarô dos Santos
Emerson José Sena da Silveira identifica que grande parte da expansão de novos 
modos do ser e estar religiosos são simultâneos à produção de novos arcabouços 
teóricos da compreensão do cenário religioso do fim de século          

Por Graziela Wolfart e Márcia Junges

O 
catolicismo new age pode ser definido, segundo o professor Emerson Sena, como um 
“tipo-ideal, no estilo weberiano, para expressar as múltiplas formas de combinação de 
religiosidade encontradas na pesquisa sobre o catolicismo carismático e suas intercone-
xões com o mundo da mídia e do consumo”. Ele entende que, “até mesmo em torno dos 
ressurgimentos de tradicionalismo no catolicismo, é possível encontrar o grande traço da 

modernidade, radicalizado na pós-modernidade: a opção e a escolha a partir do indivíduo. Nesse sen-
tido, escolhe-se a tradição, opta-se por ela, porque se convenceu de que ela é A opção (a verdadeira 
para alguns, mas até quando? Até a próxima experiência? Ou sendo ela A verdadeira, ela é ressignifica-
da ao longo das vivências do sujeito?) entre as diversas disponíveis”. Assim sendo, continua Emerson, 
na entrevista que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line, “o catolicismo new age é uma prática, uma 
forma de navegar socialmente entre diversos sistemas simbólicos (com seus mitos, rituais e modelos), 
desterritorializando e reterritorializando elementos desses sistemas a partir da trajetória pessoal”.  

Emerson José Sena da Silveira é graduado em Ciências Sociais, além de mestre e doutor em Ciência 
da Religião pela Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, onde também realizou o pós-doutorado 
em Antropologia, subárea Antropologia Urbana. Atualmente, leciona na Faculdade Machado Sobri-
nho - FMS, e no Instituto Sudeste Mineiro - Faculdade do Sudeste Mineiro – ISMEC / FACSUM, ambas 
localizadas em Juiz de Fora, MG. É autor de, entre outros, Corpo, emoção e rito: antropologia dos 
carismáticos católicos (Porto Alegre: Armazém Digital, 2008). Confira a entrevista.

IHU On-Line - O que é o catolicismo 
new age? 
Emerson José Sena da Silveira - Se-
ria um tipo-ideal, no estilo weberiano, 
para expressar as múltiplas formas de 
combinação de religiosidade encon-
tradas na pesquisa sobre o catolicismo 
carismático e suas interconexões com 
o mundo da mídia e do consumo. A ero-
são das condutas pautadas em regras e 
normas e nos grandes relatos ou nar-
rativas emanados da religião acelerou 
o trânsito religioso entre as diversas 
religiosidades e dentro das próprias 
tradições religiosas. Ao mesmo tempo, 
a velocidade com que as pessoas ex-
perimentam ritos, valores, verdades 
e ideias aumentou. Essa experimenta-
ção, que pode redundar, ou não, em 
conversão para dentro da própria tra-
dição religiosa, não pode ser pensada 
como uma trajetória absolutamente 
solitária e individual. No caso da pes-

quisa realizada e publicada como um 
capítulo no livro Novas Comunidades 
Católicas, sobre uma católica, minis-
tra extraordinária da eucaristia, fre-
quentadora de grupos da RCC, leitora 
de um tarô católico (baralho de cartas 
com figuras e símbolos para fins divi-
natórios, baseado na vida dos santos 
e em passagens católicas), constata-
se que não é possível desconsiderar 
a rede de relações em que os atores 
estão imersos. Essas redes são com-
plexas e abarcam diversos setores da 
vida, se cruzam e produzem nódulos 
semânticos, de significado e de iden-
tidade. 

Por essas redes, os atores se mo-
vem, reconfiguram suas identidades, 
desamarradas das normas institucio-
nalizadoras da tradição religiosa, ao 
mesmo tempo em que elementos da 
tradição são amarrados à trajetória 
individual. O sociólogo Anthony Gid-

dens� afirma que vivemos num mundo 
pós-tradicional, no sentido em que até 
mesmo a tradição precisa justificar-se 
como escolha. A Tradição deixa de ser 
Tradição e passa a ser tradição (jogo 
com letra maiúscula e minúscula). Em 
outras palavras, ela não é mais natural 
e espontânea, mas precisa se lançar 
nas redes do consumo e da mídia para 
se tornar pertinente e plausível aos 
indivíduos, precisa se tornar um hori-

���0 Anthony Giddens: sociólogo inglês, foi 
diretor da “London School of Economics and 
Political Science” (LSE). ���������������������    É autor de 34 obras, 
publicadas em 29 línguas, e de inúmeros ar-
tigos. Em 1985 foi co-fundador da “Academic 
Publishing House Polity Press”. É também co-
nhecido como o mentor da ideia da Terceira 
Via. Entre suas obras publicadas em português 
citamos As Conseqüências da Modernidade 
(Oeiras: Celta, 1992); Capitalismo e moderna 
teoria social: uma análise das obras de Marx, 
Durkheim e Max Weber (Lisboa: Editorial Pre-
sença, 1994); Transformações da Intimidade – 
Sexualidade, Amor, e Erotismo nas Sociedades 
Modernas (Oeiras: Celta Editora, 1996). (Nota 
da IHU On-Line)
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zonte de sentido nas pequenas narra-
tivas individuais, em meio à colisão e 
à interação entre as diversas esferas 
de valor: mídia, política, religião, arte 
e consumo. Em alguns casos, precisa 
competir com outros relatos da tradi-
ção, como no caso do catolicismo. Até 
mesmo em torno dos ressurgimentos 
de tradicionalismo no catolicismo, é 
possível encontrar o grande traço da 
modernidade, radicalizado na pós-mo-
dernidade: a opção e a escolha a par-
tir do indivíduo. Nesse sentido, esco-
lhe-se a tradição, opta-se por ela, por 
que se convenceu de que ela é A opção 
(a verdadeira para alguns, mas até 
quando? Até a próxima experiência? 
Ou sendo ela A verdadeira, ela é res-
significada ao longo das vivências do 
sujeito?) entre as diversas disponíveis. 
O catolicismo new age é uma prática, 
uma forma de navegar socialmente en-
tre diversos sistemas simbólicos (com 
seus mitos, rituais e modelos), des-
territorializando e reterritorializando 
elementos desses sistemas, a partir da 
trajetória pessoal. No caso da pesqui-
sa, tanto a leitora quanto o livro de 
tarô produzem combinações, hibrida-
ção, para usar um termo de Nestor 
Canclini,� em que dogma, tradição e 
significado estão e são desconectados 
para serem recompostos e ressignifi-
cados novamente em torno de outros 
eixos: o autoconhecimento, a busca 
da felicidade, a busca da verdade e 
da autorrealização como ação huma-
na, da qual irrompe a transcendência 
do sagrado (selvagem e nômade) por 
meio dos símbolos religiosos.

IHU On-Line - Sob quais aspectos esse 
tipo de catolicismo é uma expressão 
da apropriação da simbologia religio-
sa pela cultura de consumo? 
Emerson José Sena da Silveira - Aqui, 
diria que há um caminho duplo, ten-
so, com movimentos circulares e pon-
tos de fuga, ou seja, em que tanto o 
mercado quanto a Igreja não conse-
guem prever e regular as condutas e 
as experimentações que decorrem da 
dupla relação entre religião, mídia e 
consumo. Nessa dupla relação, a tra-

� Nestor Canclini: sociólogo argentino, autor 
de, entre outros A produção simbólica: teoria 
e metodologia em sociologia da arte (o de Ja-
neiro: Civilização Brasileira, 1979) (Nota da 
IHU On-Line)

dição religiosa (re)apropria-se do ma-
rketing, da mídia e do consumo, bem 
como o consumo (re)apropria-se dos 
elementos simbólicos da religiosida-
de católica, e, no caso analisado, da 
tradição esotérica. Nesse sentido, há 
tensões, pois do lado da tradição, a 
partir da visão institucional da Igre-
ja, trata-se de usar novos meios de 
comunicação e consumo para divulgar 
as verdades da fé. Porém, do lado do 
consumo, trata-se de mais uma opção 
no mercado religioso, tão competitivo 
e concorrido. Ontologia, por um lado, 
metáfora, por outro.

Houve a ruptura entre a moral re-
ligiosa, o comportamento social e o 
mundo da cultura, operada pela mo-
dernidade, compreendida como a for-
ça secularizante e demitificadora. Tal 
rompimento se dá em vários níveis, 

com destaque para o da linguagem 
simbólica e o do comportamento ins-
titucional; por um lado, desvincula-se 
a sacralidade, produzida pela religião, 
de imagens e símbolos coletivos e indi-
vidualmente experimentada nas socie-
dades; e, por outro lado, retira-se da 
Igreja e instituições religiosas o poder 
de normalização do comportamento 
social coletivo. A partir das décadas 
de 1960 e 1970, multiplicaram-se fe-
nômenos “neo-religiosos”, como o 
surgimento de seitas e de religiosi-
dades multifacetadas (a New Age), a 
ressurgência de novos estilos de vida 
e de crença em religiões tradicionais 
(catolicismo com o carismatismo) e 
o protestantismo (com o neo-pente-

costalismo ou pós-pentecostalismo). 
Tais fenômenos impuseram, às teorias 
secularizantes, uma reavaliação, afe-
tando também as teorias da moderni-
dade, segundo Martelli. Grande parte 
da expansão de novos modos do ser e 
estar religiosos são simultâneos à pro-
dução de novos arcabouços teóricos 
da compreensão do cenário religioso 
do fim de século. Esta simultaneida-
de relaciona-se ao modo de consumo 
estabelecido na sociedade moderna 
ocidental. O consumo torna-se “esti-
lo”, identidade individual e coletiva. 
As imagens e símbolos associados à re-
ligiosidade católica passam, então, a 
irromper da própria modernidade, ou 
seja, a religião assume modos de ser 
que a fazem ser concebida como mo-
derna e pós-moderna, particularmente 
a partir de dois elementos: a decisão 
e escolha pessoais e o marketing apli-
cado ao conteúdo religioso de Igrejas 
e de credos. Cresce o número de livros 
e editoras que publicam temáticas re-
ligiosas e próximas à religião (o gênero 
da auto-ajuda), bem como os produtos 
de consumo religioso católico, em que 
os nódulos semânticos apontam para a 
confluência de híbridos.

IHU On-Line - Pensando na realidade 
brasileira, o que o tarô católico de 
Place revela sob o sincretismo reli-
gioso? 
Emerson José Sena da Silveira - O 
Tarô católico de Place� revela as dire-
ções de (re)apropriações, ressimboli-
zações e diálogos interculturais entre 
a grande tradição católica e as pode-
rosas forças de marketing, consumo e 
mídia. A leitura do “Tarô dos Santos” 
estabelece um jogo de captação, adi-
vinhação, decifração ou conjetura, o 
que exige uma posição interrogativa e 
ativa do sujeito, uma atitude de an-
tecipação a partir da perspectiva de 
um aumento de ritmo de apreensão. 
Porém, na atual contemporaneidade 
da relação entre sociedade e religião, 
deixa-se entrever um sentido oposto: 
a religião irrompe dentro das próprias 
formas e linguagens da modernidade. 
Daí a polêmica: será a atual configu-
ração da religião o resultado de um 

� Robert M. Place (1947): artista e autor de 
Tarô dos santos (2ª ed. Rio de Janeiro: Ediou-
ro, 2003). (Nota da IHU On-Line)

“Tanto o mercado 

quanto a igreja não 

conseguem prever e 

regular as condutas e as 

experimentações que 

decorrem da dupla 

relação entre religião, 

mídia e consumo”
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avanço da secularização ou ressurgên-
cia da religião? Mas, essa própria for-
ma de perguntar é ainda uma forma 
de separar as fronteiras em traços car-
tesianos e modernos, uma forma recu-
sada pelo pensamento pós-moderno. 
Talvez uma saída do impasse esteja 
no uso do conceito de reflexividade 
(GIDDENS, 1991). A reflexividade pode 
ser entendida como trabalho de autos-
salvação, (nova gramática), portanto, 
uma moderna gnose na qual a força 
principal é o processo, empreendido 
pelo sujeito, de pensar e repensar sua 
trajetória, adesões, imagens e signifi-
cados. Por outro lado, a reflexividade 
entendida como um “trabalho gnós-
tico” faz perceber que a penetração 
do gnosticismo na cultura ocidental 
se intensifica a partir do surgimento e 
expansão da escrita, constituindo-se, 
esta prática, em um lócus privilegia-
do da reflexividade. A imprensa torna 
o texto legível aos olhos, dispondo-o 
segundo uma lógica não mais auditi-
va, mas, sobretudo visual, eleita pela 
modernidade como o foco da produção 
cultural (marketing, consumo e estéti-
ca). Isso faz a leitura transitar de um 
espaço exterior e público, portanto de 
um ato coletivo, para um espaço inte-
rior, por conseguinte, um ato privado, 
com a emergência do individualismo 
burguês. 

IHU On-Line - Quais foram as prin-
cipais conclusões a que chegou com 
sua pesquisa sobre o livro Tarô dos 
Santos, de Robert Place? 
Emerson José Sena da Silveira - O 
livro Tarô dos Santos impôs um es-
tranhamento de imediato. Algumas 
indagações surgiram: trata-se de uma 
identidade cristã-católica associada 
a um instrumento (Tarô) de adivinha-
ção e “iluminação” tido como ele-
mento esotérico e ligado a New Age? 
Ou, então, uma simples justaposição 
de símbolos cristãos e esotéricos? Ou 
ainda, uma “heresia” pós-moderna 
no cenário católico? E, por que, en-
tre seus leitores, existem ministros da 
Eucaristia participantes da Renovação 
Carismática Católica, que leem Tarô? 
(nova gramática). A partir dessas ques-
tões, percebeu-se que o resultado do 
intercruzamento entre distintas redes 

simbólicas e sociais são nódulos inscri-
tos na trajetória da leitora, ministra 
da eucaristia e frequentadora de gru-
pos carismáticos, era a produção do 
catolicismo new age. Por isso, a partir 
do estranhamento e da forma como o 
livro é apresentado, analisou-se a re-
lação entre a tradição, expressa nas 
grandes narrativas religiosas aciona-
das pelo discurso do autor do referido 
livro, e as fronteiras identitárias, ex-
pressas na estética do Tarô e do modo 
como é lido e interpretado.

A criação e a divulgação do “Tarô 
dos Santos” têm dois movimentos. 
O primeiro é a eticização (norma de 
comportamento) de temas gnósticos. 
De acordo com a gnose, o pneuma é 

uma centelha luminosa reavivada pela 
Revelação, uma ideia que correspon-
dente à noção cristã de um espírito di-
vino conferido ao batizado. O apóstolo 
Paulo, crítico dos Coríntios de tendên-
cia gnóstica, “moralizou a significação 
da ‘centelha divina’ ou pneuma, ou 
seja, o pneuma não atua como força 
mágica, e sim como norma de com-
portamento”. O segundo movimento 
seria a dispersão do significado, com o 
ressurgimento da busca pelo sentido a 
partir do “re-encantamento” do mun-
do. Por outro lado, pode ser sugerido 
um terceiro movimento: a comutação 
entre fronteiras e significados. Otávio 
Velho,� partindo da reflexão antropo-

� Otávio Velho: antropólogo, especialista na 
relação entre religião e política. Trabalha no 

lógica, coloca a gnose e seus desdo-
bramentos no arcabouço cultural da 
modernidade, e na teoria do conhe-
cimento ou epistemologia, como uma 
performance dialógica que permite 
um trânsito entre distintas fronteiras. 
Atravessando essas questões, é pre-
ciso lembrar a tensão entre a leitura 
como ato e atitude individual e escrita 
(baseada no graphein), que seria uma 
experiência moderna inscrita na histó-
ria a partir do século XIX; e a leitu-
ra como um ato e atitude coletiva e 
oral (baseada no phonon), polifonia de 
vozes coletivas, cujo referencial his-
tórico pode ser identificado na Idade 
Média.  A modernidade, portanto, im-
pôs, sobretudo, um olhar que codifica 
os corpos, a oralidade e a simbologia, 
reduzindo-os a simples objetos de ob-
servação. Esse dispositivo exegético 
da modernidade é o contraponto ao 
dispositivo exegético existente antes 
da “revolução da leitura”, na Idade 
Média, segundo Burke.� No dispositivo 
medieval, o leitor era um ator, que, 
através da internalização do texto, 
encarnava o Outro. 

Na proposta de Place, agrega-se 
tanto a polifonia do(s) outro(s), que 
as imagens do Tarô evocam, quanto a 
busca individualizada. Esses “outros” 
seriam, entre as múltiplas possibili-
dades, os santos e santas, portanto, a 
própria tradição católica, fornecedo-
res de uma chave interpretativa ao al-
cance de leitor médio, religiosamente 
flutuante ou firmemente ancorado em 
determinada religiosidade. 

A visão, poderosa “divindade” mo-
derna, operou um deslocamento da 
linearidade temporal da fala para a es-
pacialização da escrita. Como uma es-
pécie de superfície, a escrita permite 
o retorno e a repetição da leitura. Daí 
a possibilidade de criação de percursos 
individualizados de leitura, portanto, 
modernos. O Tarô dos Santos consti-
tui, assim, um híbrido entre tradições 

Museu Nacional na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). (Nota da IHU On-Line)
� Peter Burke (1937): historiador inglês. Dou-
torado na Universidade de Oxford (1957 a 
1962), foi professor de História das Idéias na 
School of European Studies da Universidade de 
Essex, por dezesseis anos professor na Univer-
sidade de Sussex (1962) e professor da Univer-
sidade de Princeton (1967); atualmente é pro-
fessor emérito da Universidade de Cambridge 
(1979). (Nota da IHU On-Line)

“Houve a ruptura 

entre a moral religiosa, 

o comportamento social 

e o mundo da cultura, 

operada pela 

modernidade, 

compreendida como 

a força secularizante 

e demitificadora”
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(cristã e gnóstica, por exemplo) sepa-
radas por fronteiras canônicas ao nível 
da instituição, mas submetidas a inter-
pretações de sujeitos descentrados. O 
dispositivo moderno de dicotomizar é 
substituído pelo dispositivo holístico de 
fundir, num mesmo espaço e tempo, 
substâncias inconciliáveis. A substitui-
ção desse dispositivo moderno é feita 
na prática da literacia (modo de inter-
pretação), distinta dos processos técni-
cos de alfabetização. A literacia impli-
ca, para além da aquisição de técnicas 
de apreensão do texto, um “modo de 
estar em sociedade”, que é, acima de 
tudo, uma via para a compreensão do 
mundo e da ordem das coisas. 

O deslizamento da phonè (som) 
para o grafein (grafia) inaugurou uma 
nova possibilidade de entendimento 
do discurso escrito, dentro do qual, 
paradoxalmente, a leitura só é possí-
vel se a letra perde a sua visibilidade. 
A materialidade do grafein desmate-
rializa-se, e é essa a sua condição de 
legibilidade. A legibilidade seria cons-
truída a partir da crença na legitimi-
dade dos símbolos e na articulação 
destes ao entendimento ou a previsão 
de eventos e acontecimentos passa-
dos, presentes ou futuros. 

Na modernidade, a condição de 
legível restringe-se a determinados 
atributos do discurso. Neste contexto 
(entre o século XIX e início do século 
XX), a “racionalidade objetificante”, 
um dos atributos do discurso conside-
rado intelectualmente legível, colo-
cou as igrejas cristãs num paradoxo: 
ao mesmo tempo em que ocorre um 
processo de desmitificação (por exem-
plo, as investigações do Vaticano II so-
bre os santos para retirar todo o mito 
do “corpus” da fé), a própria religiosi-
dade é vista (pela modernidade) como 
uma forma ultrapassada, ou a ser su-
perada, de ler (legibilidade) o mundo 
e suas relações.

No baralho do Tarô dos Santos, o có-
digo visual e o código escrito se imbri-
cam e exercem uma influência mútua, 
mediada pela leitura e pelos leitores, 
como no caso da leitora analisada e 
entrevistada. No código escrito, se 
inscreve a memória dos significados 
que os especialistas, ou tarólogos, e 
os leitores atribuem às cartas e que se 
tornam ‘grandes narrativas’, abarca-

doras de comportamentos e atitudes. 
Essa memória é criada e acessada pela 
postura reflexiva do escritor e dos lei-
tores. Por outro lado, a reflexividade, 
entendida como um trabalho gnóstico, 
ajuda a perceber um fato: a pene-
tração do gnosticismo se deu a partir 
do surgimento e expansão da escrita, 
constituindo a leitura individual, um 
lócus privilegiado de reflexividade. 
Com isso, o indivíduo articula ima-
gem e letra, realiza a ressignificação 
da própria vida, expressa um processo 
sincrônico e diacrônico, hibridiza as 
fronteiras identitárias e falseia a atri-
buição inequívoca e unívoca de iden-
tificação religiosa. Por isso, a leitora 
analisada não vê descontinuidades 
entre o tarô, sua vida pastoral cató-
lica e sua vida pessoal. Dessa forma, 
a “literacia”, feita pela leitora (e o 
próprio livro), impõe um deslizamento 
de significados/símbolos/significantes 
e forma um híbrido entre a tradição 
esotérica e a tradição católica, desli-
zamento do qual nem a RCC escapa.

IHU On-Line - Em que medida as 
aproximações entre fé e misticismo 
são comuns nas novas comunidades 
católicas? Por quê? 
Emerson José Sena da Silveira - O 
misticismo, com a ideia de contato 
íntimo e direto com Deus, por meio 
de experiências de fé, experiências 
da ação direta de Deus no mundo e na 
pessoa, em seu interior e em suas es-

colhas, percebe-se a ressurgência de 
uma forma e um estilo de religiosida-
de, justamente o que privilegia o con-
tato com o sagrado, a partir de uma 
experiência emocional. Mas aí, se im-
põe um cuidado com os conceitos. Al-
guns podem dizer: mas essas comuni-
dades também possuem um elemento 
ascético, mas cuja radicalização pode 
instituir um veio místico. 

Radicalização dos jejuns, e outros 
exercícios, por exemplo. Nesse sen-
tido, o mundo é reencantado, já que 
nessas comunidades católicas, a pró-
pria noção de que o sagrado está pron-
to a irromper nos poros mínimos do 
cotidiano, do trabalho, das pequenas 
relações monótonas do dia-a-dia. Po-
rém, elas acabam entrando no circuito 
da produção e do consumo de produ-
tos e serviços que tentam cotidianizar 
a religiosidade católica, como é o caso 
da comunidade Canção Nova, sediada 
em Cachoeira Paulista. A entrada nesse 
circuito, impõe uma (re)apropriação 
dos instrumentos de comunicação 
e marketing, hiperdesenvolvidos na 
modernidade tardia ou alta moderni-
dade, segundo expressão de Giddens. 
Porém, a entrada nesse circuito não 
restabelece o controle e o primado 
do dogma e da tradição sobre o com-
portamento individual. Ao contrário, 
abrem-se cada vez mais linhas de fuga 
(para usar um conceito de Deleuze� e 
Guatarri),� pontos de força centrífuga, 
acelerando as hibridações em nível 
microssocial, que, por sua vez, inte-
ragem com o nível macrossocial, onde 
estão situadas a própria tradição e a 
instituição que dela se diz guardiã. 

� Gilles Deleuze (1925-1995): filósofo francês. 
Assim como Foucault, foi um dos estudiosos 
de Kant, mas tem em Bérgson, Nietzsche e 
Espinosa, poderosas interseções. Professor da 
Universidade de Paris VIII, Vincennes, Deleu-
ze atualizou idéias como as de devir, aconte-
cimentos, singularidades, conceitos que nos 
impelem a transformar a nós mesmos, inci-
tando-nos a produzir espaços de criação e de 
produção de acontecimentos-outros. (Nota da 
IHU On-Line)
� Pierre-Félix Guattari (1930-1992): filósofo 
e militante revolucionário francês. Colabo-
rou durante muitos anos com Gilles Deleuze, 
escrevendo com este, entre outros, os livros 
Anti-Édipo, Capitalismo e Esquizofrenia e O 
que é Filosofia?. Félix Guattari, dotado de um 
estilo literário incomparável, é, de longe, um 
dos maiores inventores conceituais do final do 
século XX. Esquizoanálise, transversalidade, 
ecosofia, caosmose, entre outros, são alguns 
dos conceitos criados e desenvolvidos pelo au-
tor. (Nota da IHU On-Line)

“O Tarô dos Santos 

constitui, assim, um 

híbrido entre tradições 

(cristã e gnóstica, por 

exemplo) separadas por 

fronteiras canônicas ao 

nível da instituição, mas 

submetidas a 

interpretações de 

sujeitos descentrados”
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Uma reflexividade comunitária e laica
José Rogério Lopes cita exemplos que mostram que uma das maneiras de perceber 
e compreender os registros de crise ou mudança vivida hoje nas sociedades, local 
ou globalmente, passa pelo estudo das religiões          

Por Graziela Wolfart  

A 
devoção dos fiéis membros das novas comunidades católicas é, segundo o professor José Ro-
gério Lopes, “basicamente mariana, ou em torno de alguns modelos de santidade com uma 
forte marca de espiritualidade e transcendência, como São Francisco de Assis. Essa marca 
devocional (creio que alguns carismáticos mais fervorosos evitariam esse termo) acentua 
um registro de eticidade religiosa quase indissociável da leitura e consciência da realidade 

social”. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à IHU On-Line, Lopes defende que “o de-
senvolvimento dos carismáticos, no Catolicismo, e das Igrejas Neopentecostais seguem orientações, 
modelos de agregação e organização de fiéis e da vida religiosa distintos”. Além disso, continua ele, 
“essas comunidades carismáticas seguem uma dinâmica laica, como já falei, enquanto os neopente-
costais seguem uma dinâmica institucional bem definida”.

José Rogério Lopes possui graduação em Pedagogia pela Universidade de Taubaté, e mestrado e 
doutorado em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Atualmen-
te, é professor titular no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Unisinos. Tem experi-
ência na área de Antropologia, com ênfase em Antropologia Urbana e em Políticas Públicas, atuando 
principalmente nos seguintes temas: identidade, imagética religiosa, devoções populares, pobreza, 
processos de exclusão e cidadania. Confira a entrevista.

IHU On-Line - Do ponto de vista an-
tropológico, como entender o cresci-
mento das novas comunidades cató-
licas, como a RCC, a Canção Nova e a 
Toca de Assis, por exemplo? 
José Rogério Lopes - Temos aqui ex-
periências que se originaram e desen-
volveram a partir da emergência e 
incorporação de uma espiritualidade 
pentecostal no catolicismo, mas que 
operam por princípios diferentes de 
agregação. Enquanto a Renovação Ca-
rismática se organiza no Brasil desde a 
década de 1980, instalando a comuni-
dade Canção Nova, em Cachoeira Pau-
lista (SP), as comunidades de aliança e 
vida no Espírito Santo, como a Toca de 
Assis, por exemplo, surge dos grupos 
de oração carismáticos, em finais da 
década de 1990.

Os estudos antropológicos, da déca-
da de 1980 até meados da de 1990, in-
vestigaram, descreveram e interpreta-
ram a emergência dessas comunidades 
como práticas e representações que 

convergiam para expressões religiosas 
contraditórias à orientação católica, 
seja em sua concepção litúrgica, seja 
em seu campo cultural de manifesta-
ções. Tais expressões contraditórias 
seriam resgates de vivências espiri-
tuais mais individualistas, ou desvios 
do modelo de orientação espiritual 
mais centrado em uma preocupação 
social, como era práxis da Igreja, na-
quela época. Da década de 1990 até 
agora, alguns antropólogos, como Tho-
mas Csordas� (EUA) e Martine Cohen 
(França), buscam superar essa contra-
dição, apontando para a necessidade 
de investigar tais comunidades como 
vivências espirituais que modificam a 

�� Thomas Csordas: antropólogo americano, 
autor de diversas obras, entre elas The Sacred 
Self: a cultural phenomenology of charismatic 
healing (Berkeley/Los Angeles/London: Uni-
versity of California, 1994), Embodiment and 
experience: the existential ground of culture 
and self (New York, Cambridge University. 
1997) e Language, Charisma, and Creativity: 
the ritual life of a religious movement (Berke-
ley/Los Angeles/London: University of Califor-
nia, 1997). ��������� (Nota da IHU On-Line)

percepção coletiva do sagrado, de um 
absoluto exterior, para uma percepção 
que se manifesta como corporeidade, 
por exemplo, entre carismáticos no 
Brasil, nos Estados Unidos, na França 
e na África, ou ressignifica ciclos de 
vida, como entre os jovens da Toca 
de Assis ou de outras comunidades de 
vida no Espírito Santo.

IHU On-Line - Podemos estabelecer 
alguma relação entre as característi-
cas da sociedade contemporânea e o 
aumento pela procura das novas co-
munidades católicas?
José Rogério Lopes - É possível esta-
belecer várias correspondências. Al-
guns cientistas sociais têm destacado 
as homologias entre a difusão da ideo-
logia individualista e a difusão dos ca-
rismáticos; outros têm buscado inves-
tigar essa difusão em correspondência 
com as concepções comunitaristas que 
ressurgem no presente; pesquisadores 
do Rio Grande do Sul, em análises con-
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juntas com pesquisadores argentinos e 
franceses, entre outros, buscam ana-
lisar os processos de transnacionaliza-
ção das religiões, que se caracterizam 
pelos fluxos e redes estabelecidas por 
essas comunidades, ou seus líderes re-
ligiosos, entre diversos países; pesqui-
sadores da religião, em universidades 
do Rio de Janeiro, têm discutido muito 
a apropriação dos recursos midiáticos 
nesse processo de difusão. Cientistas 
como Gilles Lipovetsky,� por exemplo, 
têm enfatizado o caráter de espeta-
cularização que forma boa parte das 
manifestações e cultos religiosos, em 
semelhança com outras manifestações 
contemporâneas também espetacula-
rizadas, na esteira de uma pretensa 
crise da solidariedade. Esses exem-
plos mostram que uma das maneiras 
de perceber e compreender os regis-
tros de crise ou mudança vivida hoje 
nas sociedades, local ou globalmente, 
passa pelo estudo das religiões.

IHU On-Line - Como se dá o processo 
de formação da identidade religiosa 
entre os membros das novas comuni-
dades católicas? Que imagética reli-
giosa eles buscam e constituem?  
José Rogério Lopes - Esse processo se 
inicia, basicamente, nos encontros de 
jovens e nos grupos de oração carismá-
ticos, desde as primeiras comunidades 
de aliança e vida no Espírito Santo, 
formadas no final da década de 1990, 
mas se desdobram de outras vivências 
religiosas no quadro do Catolicismo, 
como o Shalom e outros movimentos 
eclesiais com forte penetração dos ca-
rismáticos. Nessas comunidades, como 
já descreveu Cecília Mariz� (UERJ), lei-
gos decidem se reunir para se dedicar 
ao louvor, à adoração ao Santíssimo, à 
evangelização, à cura espiritual e às 
mais diversas obras sociais. No léxico 

� Gilles Lipovetsky (1944): filósofo francês, 
professor de filosofia da Universidade de Gre-
noble, teórico da hipermodernidade, autor dos 
livros A Era do Vazio, O luxo eterno, O impé-
rio do efêmero, entre outros. Sobre o tema, 
confira a edição 105 da revista IHU On-Line, 
edição 105, de 14-06-2004, intitulada Moda. 
Luxo. Uma sociedade cosmética, disponível 
para download em http://www.ihuonline.uni-
sinos.br/uploads/edicoes/1158262259.25pdf.
pdf. (Nota da IHU On-Line)
� Confira a entrevista com Cecília Mariz, nesta 
edição, intitulada “O ideário das novas comu-
nidades é o ideário comunitário do cristianis-
mo primitivo”. (Nota da IHU On-Line)

das comunidades, essas atividades são 
chamadas de “carismas”. Esses jo-
vens buscam uma imagética religiosa 
de exemplos de virtuosismo religioso, 
que incorporam e vivenciam em suas 
comunidades.

IHU On-Line - As novas comunidades 
católicas contribuem para o exercí-
cio da fé e da espiritualidade com 
mais autonomia dentro da Igreja? 
José Rogério Lopes - Comunidades 
de aliança e vida no Espírito Santo 
seguem uma dinâmica mais laica que 
institucional, como já apontou Cecília 
Mariz, em seus estudos. Nesse sen-
tido, a resposta é sim. Por outro, há 
que se estudar a retroação dessas vi-
vências no corpo institucional religioso 
do catolicismo e em suas orientações 
eclesiásticas, o que ainda não foi fei-
to. Alguns antropólogos, como Carlos 
Steil� (UFRGS), sugerem que essas vi-

� Carlos Steil: filósofo e teólogo, doutor em 
Antropologia Social pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) com a tese O Sertão 
das Romarias. Um estudo antropológico da 
Romaria de Bom Jesus da Lapa – Bahia (Petró-
polis: Vozes, 1996), e pós-doutor pela Univer-
sidade da Califórnia, San Diego, nos Estados 
Unidos. Docente no departamento de Antropo-
logia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), organizou, entre outros, Maria 
entre os vivos. Reflexões teóricas e etnogra-
fias sobre aparições marianas no Brasil (Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2003). É autor da 
edição 93 dos Cadernos IHU Ideias, intitu-
lada A religião na sociedade dos indivíduos: 
transformações no campo religioso brasileiro, 
disponível para download em http://www.
ihu.unisinos.br/uploads/publicacoes/edicoes/
1198264076.89pdf.pdf. Confira, ainda, a en-
trevista A modernidade fragmentou o campo 
religioso e fez emergir uma diversidade de 
religiões, concedida por Steil à IHU On-Line 
220, de 21-05-2007, disponível para download 

vências apontam para uma saída do 
cristianismo. Então, o limite da ideia 
de autonomia é que está em jogo em 
relação com a Igreja. Não há como ne-
gar, porém, que a liturgia católica mu-
dou bastante, nessas últimas décadas, 
influenciada pela demanda crescente 
de autonomia desses e outros grupos.

 
IHU On-Line - O que caracteriza a 
devoção dos membros das comuni-
dades católicas? Como eles separam 
a consciência da realidade do ethos 
religioso?
José Rogério Lopes - Aqui, uma res-
posta bem objetiva, sem reducionis-
mos: a devoção é basicamente maria-
na, ou em torno de alguns modelos de 
santidade com uma forte marca de es-
piritualidade e transcendência, como 
São Francisco de Assis. Essa marca de-
vocional (creio que alguns carismáti-
cos mais fervorosos evitariam esse ter-
mo) acentua um registro de eticidade 
religiosa quase indissociável da leitura 
e consciência da realidade social.

 
IHU On-Line - É possível estabelecer 
alguma relação entre as novas comu-
nidades católicas e as igrejas neo-
pentecostais? 
José Rogério Lopes - A experiência da 
espiritualidade pentecostal, no cato-
licismo, tem origem entre grupos de 
universitários norte-americanos em 
contato com evangélicos pentecostais, 
mas tem um desenvolvimento diferen-
te, sobretudo na elaboração teológi-
ca. Dessa forma, o desenvolvimento 
dos carismáticos, no Catolicismo, e 
das Igrejas Neopentecostais seguem 
orientações, modelos de agregação e 
organização de fiéis e da vida religiosa 
distintos. Além disso, essas comunida-
des carismáticas seguem uma dinâmi-
ca laica, como já falei, enquanto os 
neopentecostais seguem uma dinâmi-
ca institucional bem definida.

IHU On-Line - Qual a contribuição das 
novas comunidades católicas para a 
constituição do plural cenário reli-
gioso brasileiro?  
José Rogério Lopes - As comunidades 

em http://www.ihuonline.unisinos.br/index.
php?option=com_tema_capa&Itemid=23&task
=detalhe&id=404. (Nota da IHU On-Line)

“Não há como negar, 

porém, que a liturgia 

católica mudou 
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carismáticas, sobretudo, têm impri-
mido uma marca de diversificação ou 
descontinuidade no processo de con-
figuração do pluralismo no campo re-
ligioso brasileiro. Esse pluralismo, em 
formação no Brasil desde a década de 
1970, estava marcado por reptos regu-
lares entre as denominações religiosas, 
explicitando a lógica concorrencial que 
marcou um período das religiões de 
conversão. No desdobramento desse 
processo, a contribuição maior dos ca-
rismáticos, talvez, esteja na dinâmica 
laica e instituinte que imprimiram ao 
caráter das vivências religiosas, no ca-
tolicismo. Nesse sentido, reforçam um 
pluralismo endógeno ao catolicismo, 
explicitando que toda hegemonia abafa 
diferenças e dissensos.

IHU On-Line - Como se dá o proces-
so de produção de reflexividade na 
religiosidade contemporânea, princi-
palmente no caso das novas comuni-
dades católicas?  
José Rogério Lopes - Diria que se tra-
ta de uma reflexividade comunitária e 
laica, apesar dos evidentes valores, prá-
ticas e representações religiosos que a 
sustentam. Nessa perspectiva de abor-
dar o tema, explicita-se um caráter de 
deslocamento dos processos de reflexivi-
dade moderna, antes institucionais, para 
processos auto-organizativos como os 
vividos nessas comunidades. Isso impli-
ca no desenvolvimento de capacidades 
de apropriação e negociação com influ-
ências exógenas às vivências religiosas. 
Eu tenho investigado esses processos, 
por exemplo, nas práticas e organiza-
ções devocionais do catolicismo popular, 
buscando compreender a apropriação 
que os devotos operam das tecnologias 
de registro audiovisual, para produzirem 
imagens religiosas que objetivam uma 
concepção de sagrado mais próxima de 
suas experiências coletivas. 

Leia mais...
>> José Rogério Lopes já concedeu outra 

entrevista à IHU On-Line. Confira o material na 
nossa página eletrônica. 
• Psicologia e Antropologia. Relações práticas. 
Publicada nas Notícias do Dia do sítio do IHU, em 
19-09-2006, disponível no link http://www.ihu.
unisinos.br/index.php?option=com_noticias&Ite
mid=18&task=detalhe&id=157 

Carlos Eduardo Procópio defende que a religião ajuda a produ-
zir o mundo, como ajuda a produzir a universidade. E alerta, 
no entanto, que os Grupos de Oração Universitários (GOUs) 
estão em sintonia com a universidade, o que não significa que 
deem o tom   

Por Graziela Wolfart e Márcia Junges 

A
o abordar a atuação dos jovens carismáticos nas universidades, Car-
los Procópio fala sobre o papel (inclusive político) dos membros dos 
GOUs, que são grupos de oração e partilha, agregando jovens universi-
tários que se reúnem semanalmente para cantar e rezar: “eles se en-
volvem com eleições para os diretórios acadêmicos, por exemplo. Aí, 

como outros grupos, tentam fazer valer seus interesses, sobretudo porque o DA 
é um importante instrumento de pressão no espaço público universitário. Além 
disso, o que acho mais curioso é a utopia que produzem. Tal como os comunistas, 
por exemplo, eles apontam para a conquista de uma sociedade melhor e fazem 
menção aos santos (heróis) como elemento motivador. Se os comunistas usam o 
manifesto comunista para ler a realidade, eles usam as encíclicas”. Ele fez essas 
e outrs afirmações na entrevista que concedeu por e-mail à IHU On-Line.

Carlos Eduardo Procópio graduou-se em Ciências Sociais na Universidade 
Federal de Juiz de Fora, onde fez especialização e mestrado em Ciência da 
Religião e atualmente é aluno do doutorado em Ciências Sociais. Tem experi-
ência na área de teoria antropológica e sociológica e metodologia quantitati-
va e qualitativa. Desenvolveu, em seu mestrado, um estudo sobre Grupos de 
Oração Universitários, e atualmente vem refletindo sobre as conexões/des-
conexões entre política e religião. Confira a entrevista.

A transformação da universidade 
num campo de missão a partir do 
conhecimento

IHU On-Line - Qual é o contexto da 
inserção da Renovação Carismática 
Católica (RCC) nas universidades 
brasileiras? 
Carlos Procópio - A inserção da RCC 
nas universidades se dá através dos 
Grupos de Oração Universitários 
(GOUs). O surgimento dos GOUs está 
relacionado a quatro eventos princi-
pais: a experiência pessoal de um de 
seus fundadores, que viu na universi-
dade um campo para desenvolver um 
projeto missionário; a reestruturação 
das equipes da RCC, que deixaram 

a universidade à deriva de outras 
secretarias do movimento e conse-
quentemente mobilizando os jovens 
universitários para desenvolver um 
projeto específico para seu meio; 
a ênfase na gênese universitária da 
RCC, que serviu de justificativa para 
ressaltar que a universidade era im-
portante para o movimento católico-
carismático; e o apelo episcopal, em 
Santo Domingo, para que os católicos 
desenvolvessem campanhas de evan-
gelização nas universidades, visando 
influir na formação de profissionais 
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e lideranças. Essas raízes, se olhadas 
atentamente, ajudam a explicar o de-
senvolvimento de parte das práticas 
desses GOUs. Enquanto a valorização 
da experiência de um dos seus funda-
dores e o resgate da importância da 
universidade para a RCC constroem 
uma consciência de unidade, fazendo 
com que os estudantes católicos caris-
máticos se mobilizem, visando a cons-
tituição de uma utopia cristã, a despre-
ocupação da RCC, enquanto instância 
institucional, com o meio universitário 
e a convocação dos bispos latino-ame-
ricanos para  evangelizar esse meio 
levaram esses mesmos estudantes a 
implementarem ações no contexto 
universitário. Aqui há um sonho para-
lelo a um chamado, que mobilizaria a 
construção dos GOUs. A consciência de 
unidade visando à constituição da uto-
pia cristã foi fruto de um duplo sonho: 
o de Mococa (um dos participantes dos 
GOUs e disseminador da ideia de uma 
evangelização universitária), que em 
oração vislumbrou a sua universida-
de (UFV) recoberta pelo evangelho; e 
aquele sonho seminal da própria RCC, 
em 1967, com os docentes e discentes 
de Duquesne (EUA), que quiseram di-
vulgar a experiência pentecostal con-
cebida na universidade. ���������������  Soma-se a isso 
um chamado fruto da despreocupação 
da hierarquia da RCC com o meio uni-
versitário, quando da sua reestrutura-
ção na primeira metade da década de 
1990, e a convocação dos bispos lati-
no-americanos para evangelizar aque-
le meio. Esse ponto vai permitir uma 
relação incisiva dos carismáticos cató-
licos com a universidade, tanto porque 
houve uma convocação por parte do 
episcopado quanto porque a univer-
sidade fora negligenciada pela RCC, 
sentindo os estudantes universitários 
católicos carismáticos a obrigação de 
se responsabilizarem pela evangeliza-
ção do espaço onde conviviam. 

IHU On-Line - Como se dá o movimen-
to de transformação do campo de co-
nhecimento em campo de missão? 
Carlos Procópio - A meu ver, esse 
processo de transformação se daria 
a partir do momento em que a RCC 
consegue produzir uma ideia de uni-
versidade, articulando o tripé (polí-
tica, ciência e trabalho) que consti-

tui uma universidade. A política é o 
espaço da militância propriamente 
dita. Conhecemos muitos grupos nas 
universidades voltados para a prática 
política. Com o GOU não é diferente. 
Eles se envolvem com eleições para 
os diretórios acadêmicos, por exem-
plo. Aí, como outros grupos, tentam 
fazer valer seus interesses, sobretudo 
porque o DA é um importante instru-
mento de pressão no espaço público 
universitário. Além disso, o que acho 
mais curioso é a utopia que produ-
zem. Tal como os comunistas, por 
exemplo, eles apontam para a con-
quista de uma sociedade melhor e fa-
zem menção aos santos (heróis) como 
elemento motivador. Se os comunistas 
usam o manifesto comunista para ler 
a realidade, eles usam as encíclicas. 
Em relação à ciência, como qualquer 
outro grupo na universidade, eles vão 

construir seus argumentos balizados 
em estudos científicos com credibili-
dade no meio, para referendar qual-
quer perspectiva ligada ao aborto 
ou células-tronco embrionárias. São 
cientistas como qualquer outro e é 
isso que importa. Cultivam a prática 
científica e valorizam os estudos como 
meio para atingirem seus ideais. No 
que tange ao trabalho, eles enfatizam 
a ética como preponderante e passam 
a procurar atividades voltadas para o 
bem comum. Distanciam-se das práti-
cas capitalistas atuais e procuram ou-
tros espaços de emprego como ONGs 
e comunidades de vida. Se conseguem 
um emprego em alguma corporação 
ou grande empresa, apontam que ali 
devem trabalhar de forma interessa-
da e ética, visando ajudar o próximo. 
Nesse sentido, a universidade torna-
se um campo de missão a partir do 
conhecimento. 

IHU On-Line - O que são os GOUs e 
como acontece o seu surgimento? 
Carlos Procópio - Os GOUs são gru-
pos de oração e partilha, agregando 
jovens universitários que se reúnem 
semanalmente para cantar e rezar. 
São espaços onde são estabelecidos 
vínculos sociais duráveis ou não, ser-
vindo não só como espaço de evan-
gelização, mas também de troca de 
experiências e resolução de proble-
mas pessoais. Os primeiros GOUs 
surgiram na década de 1980, em Vi-
çosa (MG) e Maringá (PR), crescen-
do mais incisivamente nas décadas 
seguintes. Hoje são quase 700 GOUs 
espalhados por todo Brasil. Eles sur-
giram da vontade de católicos caris-
máticos, ingressados na educação 
superior, de continuarem professan-
do sua fé. Desde o início, os GOUs 
eram realizados em salas de aula, 
exceto quando havia uma capela na 
universidade. Como disse acima, o 
surgimento da RCC na universidade 
se dá pelos GOUs.

IHU On-Line - Quais são os limites e 
as possibilidades nesse diálogo entre 
a academia e a religião na sociedade 
pós-moderna? 
Carlos Procópio - Não estou preocu-
pado com os limites do diálogo, acho 
inclusive difícil detectá-los na medi-
da em que um limite apontado agora 
é, daqui alguns minutos, superado. 
Acredito na possibilidade criativa 
do ser humano, que produz cotidia-
namente seu mundo. Esses GOUs, 
por exemplo; não seria fácil apontar 
seus limites, porque cada vez que 
eu converso com um deles, eu vejo 
novas possibilidades se abrindo. As 
possibilidades de diálogo entre aca-
demia e religião estão sempre aber-
tas. Podemos até encontrar grupos 
que não gostam de religião, mas vai 
ser difícil desacreditar em argumen-
tos científicos vindos de um religio-
so, desde que produzidos cientifica-
mente, mesmo que estes corroborem 
sua crença. Quando um religioso faz 
ciência, ela tem que ser considerada 
enquanto tal, por mais que ela tenha 
pretensões religiosas. Se acusarmos o 
cientista de fazer da ciência um ins-
trumento para sua religião, teremos 
que acusar outros cientistas de favo-

“Acredito na 

possibilidade criativa 

do ser humano, que 

produz cotidianamente 

seu mundo”
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recerem suas agências de fomento ou 
corporações quando direcionam suas 
pesquisas para determinados campos 
em detrimento de outros. A discussão 
sobre ciência deve levar em conta a 
produção científica. Em relação ao 
mundo do trabalho, poder-se-ia di-
zer que a fé deles poderia levá-los 
a uma alienação para com o mundo 
do trabalho como é hoje concebido. 
Isso pode até acontecer, mas muitos 
jovens dos GOUs vêm procurando ou-
tras formas de inserção no mundo do 
trabalho, questionando o status quo, 
como já apontei.  

IHU On-Line - Em que aspectos am-
bos os campos podem ajudar a cons-
truir uma nova sociedade? 
Carlos Procópio - Penso que continu-
ando a fazer o que fazem, a acade-
mia produzindo a si mesma ao mes-
mo tempo em que ajuda a produzir 
a religião que dela quer participar, e 
a religião produzindo a si mesma ao 
mesmo tempo em que ajuda a produ-
zir a academia, como vimos no caso 
dos GOUs.

IHU On-Line - Até que ponto a RCC na 
universidade serve como uma reins-
titucionalização católico-carismática 
na sociedade?
Carlos Procópio - Essa tese da reins-
titucionalização é da Brenda Car-
ranza�, e eu não sou adepto dela. 
A discussão sobre isso é muito bem 
elaborada e sedutora, mas tenho vo-
cação para antropólogo e estou mais 
interessado no que as pessoas e gru-
pos fazem do mundo. Inclusive acho 
muito difícil uma república laica 
como a nossa se render aos desígnios 
de alguma religião, ou uma religião 
poder ditar as regras de modo total, 
como sugere aquela tese. A religião 
ajuda a produzir o mundo, como 
ajuda a produzir a universidade, e é 
isso que me interessa. Eu falei que o 
GOU está em sintonia com a univer-
sidade, o que não significa que ele 
dê o tom. 

� Confira nesta edição a entrevista exclusiva 
concedida por Brenda Carranza, intitulada 
Uma novidade na estrutura de vida consagra-
da na Igreja. (Nota da IHU On-Line)

Para Eduardo Gabriel, a RCC é hoje o melhor modelo de cato-
licismo para exportação que a Igreja Católica no Brasil pode 
vislumbrar   

Por Graziela Wolfart e Márcia Junges 

“O 
individualismo e a secularização, antes pensados como 
fenômenos capazes de minar a expansão religiosa, são 
hoje usados como argumento suficiente em nome do 
qual se justifica a necessidade de evangelização”. A 
opinião é de Eduardo Gabriel, na entrevista que con-

cedeu, por e-mail, à IHU On-Line. E ele continua: “sociologicamente temos 
percebido que individualismo e secularização não são sinônimos de ausência 
religiosa ou espiritual nas sociedades”. Ao analisar o crescimento da Reno-
vação Carismática Católica, Eduardo Gabriel lembra que, “para fora, a RCC 
já não tem tantas armas para disputar com o pentecostalismo, pois a maior 
disputa hoje passa a ser com outras esferas da sociedade, sobretudo com a 
esfera do consumo. A preocupação é, por exemplo, como transferir um con-
sumo de lazer normal para um consumo de lazer religioso”, referindo-se ao 
que hoje conhecemos por “turismo religioso”. “Para as pessoas que sonham 
fazer uma viagem de navio, um cruzeiro, ao invés de irem com uma agência 
de viagens normal, hoje já podem fazer um cruzeiro católico, literalmente, 
onde há um navio que terá lazer, mas também terá retiro espiritual durante 
a viagem, além de missas, confissões etc.”

Eduardo Gabriel possui graduação e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal de São Carlos. Atualmente, é doutorando em Sociolo-
gia pelo Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade de São 
Paulo - USP, com doutorado sanduíche pelo Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfa-
se em Sociologia da Religião, atuando principalmente nos seguintes temas: 
globalização, protestantismo, missões e religião, universidade, catolicismo, 
RCC. Confira a entrevista. 

RCC, Canção Nova e o envio de 
missionários brasileiros ao mundo 

IHU On-Line - Como religião e globa-
lização se relacionam na chegada da 
Canção Nova em Fátima, Portugal?
Eduardo Gabriel - A dinâmica do fe-
nômeno da globalização tem sido pro-
pulsora dos fluxos religiosos em todo o 
mundo, aliados igualmente aos fluxos 
culturais, financeiros, políticos etc. 
Nas duas últimas décadas, começou a 
ocorrer um particular movimento de 
grupos religiosos, tendo como saída 

os países do sul em direção aos países 
do norte. Isto é, países que histori-
camente recebiam missões religiosas 
na África e América Latina agora co-
meçam a enviar missionários, não só 
para outros países também da África 
e da América Latina, mas também pa-
íses de onde saíam os missionários, ou 
seja, para a América do Norte e a Eu-
ropa, principalmente. Este fenôme-
no é o que os especialistas chamam 
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de “retorno missionário”. Focando no 
contexto brasileiro, o grande “boom 
de envio missionário” aconteceu em 
meados da década de 1990, momento 
em que a estabilização monetária na-
cional em paridade com o dólar moti-
vou a saída. Este é um grande episódio 
que marca a expansão internacional de 
grupos religiosos do Brasil, e os primei-
ros que começam a sair são os grupos 
evangélicos - pentecostais e neopen-
tecostais. As comunidades católicas do 
movimento de Renovação Carismática 
Católica, as chamadas “novas comuni-
dades”, só começaram a sair no final 
dos anos 1990, muito posterior à saí-
da dos grupos evangélicos. Esta saída 
das comunidades católicas, como sinal 
de corrida e disputa neste processo de 
expansão religiosa, começa bastante 
tardia e só agora dá sinais de algum 
tipo de aceleração. Exemplificando, a 
Canção Nova chega a Portugal em 1998, 
ano em que a Igreja Universal do Rei-
no de Deus (IURD)� completou 10 anos, 
por ter chegado em 1988, o que mos-
tra aquilo que estou dizendo acima. E 
a aceleração do envio de comunidades 
católicas começa a acontecer agora 
com o fato de que, 10 anos da chegada 
da Canção Nova, só em 2008 em Por-
tugal chegaram outras três comunida-
des: Toca de Assis, Shalom e Aliança de 
Misericórdia; a comunidade Obra de 
Maria sempre esteve trabalhando junto 
com a Canção Nova. Portanto, hoje são 
cinco comunidades católicas brasileiras 
em Portugal: Canção Nova, Obra de Ma-
ria (ambas em Fátima), Toca de Assis 
(na cidade de Balazar, próximo ao Por-
to, região norte), Aliança de Misericór-
dia (em Lisboa) e Shalom (em Braga).  

IHU On-Line - Quais são as peculiari-
dades da Canção Nova em Portugal? 
Que diferenças apresenta em rela-
ção ao Brasil?
Eduardo Gabriel - Não há qualquer tipo 
de diferença na forma e conteúdo de 
evangelização da Casa de Missão em 

� Igreja Universal do Reino de Deus (IURD): 
igreja cristã protestante, de tendência pen-
tecostal, fundada no Brasil. Sobre o tema, 
confira a edição 36 do Cadernos IHU Ideias, 
intitulada Igreja Universal do Reino de Deus 
no contexto do emergente mercado religioso 
brasileiro: uma análise antropológica, dis-
ponível para download em http://www.ihu.
unisinos.br/uploads/publicacoes/edicoes/
1158330917.43pdf.pdf. ��������� (Nota da IHU On-Line)

Portugal em relação à evangelização no 
Brasil, isto é inclusive um dos principais 
motivos que desencadeou no começo 
uma série de ataques à presença da 
Canção Nova em Portugal. Ou seja, ela 
implantou sem qualquer preocupação 
em adaptação cultural local as formas 
de culto e pregação tal como se vê no 
Brasil. Um grupo de leigos portugueses 
de grande articulação com o episcopa-
do português escreveu um documento 
que se pretendeu ser um manifesto de 
abaixo-assinado sobre a instalação da 
Canção Nova em Portugal, particular-
mente sobre o começo da TV Canção 
Nova. No dia 05 de Julho de 2001, na 
página 43 do jornal Público, um arti-
go  de página inteira, assinado pelo 
jornalista António Marujo, que é muito 
ligado à hierarquia católica portugue-
sa, traz como título: “Canal católico 
brasileiro perde um dos parceiros por-
tugueses”, que tratava de ser o movi-
mento AIS - Ajuda à Igreja que Sofre. 
No corpo do texto, expressões como 
“mentalidade neojansenista”, “mora-
lista” e “intolerante” desqualificavam 
a evangelização da TV Canção Nova. 
No dia 18 de outubro do mesmo ano, 
um novo artigo assinado pelo mesmo 
jornalista, trazia como título: “Bispos 
distanciam-se de canal católico no 
cabo”, o que tratava de demonstrar a 
grande insatisfação dos bispos com a 
presença da Canção Nova em Portugal. 
Na mesma página, outro artigo secun-
dário, para ajudar na desqualificação 
da TV Canção Nova, tinha como título 
“Polêmica também no Brasil”, tentan-
do demonstrar que também a CNBB não 
tinha qualquer ligação com a Canção 
Nova e nem apoiava o trabalho. Essas 
reações ilustram como foi o processo 
de chegada e a implantação direta da 
Canção Nova em Portugal nas mesmas 
dinâmicas do Brasil, mas, o catolicis-
mo português, e talvez os missionários 
brasileiros da Canção Nova, estivessem 
um pouco desavisados de que a reali-

dade não é a mesma do que no Brasil.  

IHU On-Line - De que forma pode-
mos compreender a expansão da 
RCC brasileira? Esse é um mode-
lo de religião “tipo exportação”? 
Eduardo Gabriel - A exportação da RCC 
brasileira representa a quarta fase da 
trajetória histórica de desenvolvimen-
to do movimento. Primeiro sua chegada 
ao Brasil, 1969; segundo, sua expansão 
em grupos de oração e institucionaliza-
ção por todo o território nacional; ter-
ceiro, a grande presença nos meios de 
comunicação, criação de TVs, rádios, 
portal na Internet, editoração de livros, 
CDs, DVDs etc.; e hoje a quarta fase, a 
expansão internacional. Por apresentar 
toda estas dimensões, sobretudo com a 
grande presença nos meios de comuni-
cação, a RCC é hoje o melhor modelo de 
catolicismo para exportação que a Igre-
ja Católica no Brasil pode vislumbrar.  

IHU On-Line - Como você compreende 
essa globalização da religião frente ao 
individualismo e à secularização de 
determinados setores da sociedade? 
Eduardo Gabriel - O individualismo e a 
secularização, antes pensados como fe-
nômenos capazes de minar a expansão 
religiosa, são hoje usados como argu-
mento suficiente em nome do qual se 
justifica a necessidade de evangeliza-
ção. Em outras palavras, sociologica-
mente temos percebido que individua-
lismo e secularização não são sinônimos 
de ausência religiosa ou espiritual nas 
sociedades. Há, cada dia mais, inú-
meros seguimentos religiosos, os mais 
diversos, sobretudo na perspectiva 
chamada “Nova Era”, que estão sur-
gindo e crescendo em todo os cantos. 

IHU On-Line - Quais são as verossimi-
lhanças da RCC com o pentecostalismo? 
Eduardo Gabriel - Na performance do 
ritual da RCC, por ter como ênfase a 
passagem bíblica da vinda do Espírito 
Santo sobre os apóstolos, que é o mesmo 
episódio como fundo de cena dos pen-
tecostais, ambos, RCC e pentecostais, 
acabam tendo comportamentos seme-
lhantes quais sejam, o louvor efusivo 
com a oração em línguas (glossolalia), 
ênfase no demônio, palmas nas missas 
etc., além de uma estrutura arquitetô-
nica nos locais de culto carismática mui-
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to similar, com traços estilizados. Este é 
um dos grandes entraves pelo qual passa 
a Canção Nova em Portugal, que é cons-
tantemente vista como sendo uma Igre-
ja Universal do Reino de Deus. Muitos 
portugueses que não estão habituados 
a ver “diferenças” nos estilos de culto, 
acham que a Canção Nova é a mesma 
coisa que a IURD, e por isso também 
fazem muitas críticas à Canção Nova. 

IHU On-Line – Podemos ainda apon-
tar a RCC como um movimen-
to conservador de dupla reação? 
Eduardo Gabriel - Considero que hoje a 
RCC já não é mais um movimento con-
servador de dupla reação porque não é 
somente para o interior da Igreja Católi-
ca e em direção a uma concorrência com 
os pentecostais que a dinâmica carismá-
tica se perfaz. Há outras ramificações 
por onde a RCC começa a se instalar, 
tanto para dentro da Igreja Católica, 
como para fora. Hoje a RCC já não é o 
principal meio possível para reter fiéis 
que estavam saindo do catolicismo, pois 
ao contrário disso, já tem uma massa de 
fiéis formada que não são pessoas “neo-
convertidas” ao catolicismo carismático, 
que antes eram católicas e deixaram de 
ser. As observações mostram que já não 
há tantos católicos regressados por con-
ta exclusiva da RCC. Em suma, já não 
tem trazido os católicos de volta. Quem 
foi, foi, e quem está hoje é porque já 
tem uma trajetória de participação em 
RCC por mais de 5 ou 6 anos. A pergunta 
fundamental é: como explicar o cresci-
mento? É preciso notar que, no final dos 
anos 1980 e até meados dos anos 1990, 
muitos que participaram da RCC em 
grupos de oração continuam até hoje, e 
naturalmente casaram e tiveram filhos. 
Hoje há um grande volume de jovens que 

nasceram com pais já ativamente dentro 
dos grupos de oração, foram criados par-
ticipando de grupos de oração, são jo-
vens participando desde sempre da RCC. 
Repito, há um grande volume de pessoas 
assim. Por isso, o crescimento da RCC é 
em grande parte um crescimento endó-
geno. Para fora, a RCC já não tem tantas 
armas para disputar com o pentecosta-
lismo, pois a maior disputa hoje passa 
a ser com outras esferas da sociedade, 
sobretudo com a esfera do consumo. 
A preocupação é, por exemplo, como 
transferir um consumo de lazer normal, 
para um consumo de lazer religioso. Ou 
seja, as pessoas que gostam de fazer 
viagens internacionais nas férias, podem 
hoje optar por fazer as mesmas viagens 
internacionais, mas só que agora com a 
presença de um líder espiritual - padre, 
teólogo etc., e percorrer lugares sagra-
dos como em Fátima, Portugal, Itália, 
Terra Santa, santuários marianos pelo 
mundo etc. É a ideia de um turismo reli-
gioso. Por isso, antes de buscar disputar 
forças com o pentecostalismo, segmen-
to estritamente rival, é com estas outras 
esferas que a RCC começa a ter que dis-
putar força, espaço e público alvo. Para 
as pessoas que sonham fazer uma viagem 
de navio, um cruzeiro, ao invés de irem 
com uma agência de viagens normal, 
hoje já podem fazer um cruzeiro católi-
co, literalmente, onde há um navio que 
terá lazer, mas também terá retiro espi-
ritual durante a viagem, além de missas, 
confissões etc. Com tudo isso, é preci-
so ver que não só a RCC busca fiéis em 
outros setores da Igreja e também em 
disputa com o pentecostalismo, como 
foi considerado anteriormente, mas tem 
também hoje outras tantas reações con-
servadoras que precisam ser reveladas e 
analisadas sociologicamente.

“As observações mostram que já não há tantos 

católicos regressados por conta exclusiva da RCC. Em 

suma, já não tem trazido os católicos de volta. Quem 

foi, foi, e quem está hoje é porque já tem uma

 trajetória de participação em RCC por mais de 5 ou 

6 anos”
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Religiões do Mundo 
De 10-08-2009 a 08-10-2009

>> Exibição de documentários sobre as religiões

Os filmes são apresentados na Sala 1G119, junto ao 
Instituto Humanitas Unisinos - IHU e na Casa de Cultura 
Mario Quintana - Porto Alegre. 

Informações no sítio www.ihu.unisinos.br
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Brasil em Foco
Pré-sal x taxa de câmbio: o risco 
da sobrevalorização cambial
Keynesiano, o economista Fernando Ferrari Filho frisa que “o crescimento sustentá-
vel, com ou sem pré-sal, passa pela eliminação das restrições externas e pela rees-
truturação do mercado interno, com inclusão social consistente”          

Por Patricia Fachin

D
e “passaporte para o futuro”, como é denominado pelo governo, o pré-sal além de atrair 
muitos investimentos para o país, pode trazer à tona o fantasma da estagnação econômi-
ca. “Se não houver um controle de recursos externos que entrarão, o câmbio seguirá uma 
tendência de sobrevalorização, o que pode resultar em um problema de ‘doença holande-
sa’”, alerta o economista Fernando Ferrari Filho, em entrevista concedida, por e-mail, à 

IHU On-Line. Em outras palavras, enfatiza, “há uma perspectiva de desindustrialização da economia 
brasileira”. Ao assinalar as implicações do pré-sal, ele também observa perspectivas positivas. “As re-
servas do pré-sal e as perspectivas de exploração delas colocarão o Brasil em uma situação privilegia-
da no cenário internacional, principalmente no que diz respeito à captação de recursos externos”. 

Na entrevista que segue, o economista da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, acentua 
que a sobrevalorização do real está relacionada a alguns fatores, em especial, a diferença entre as taxas 
de juros doméstica e externa, que sofrem influências estruturais e conjunturais. Ele explica: “Estrutural, 
porque está relacionada à condução das políticas monetária e cambial por parte do Banco Central; con-
juntural, porque, em um contexto de instabilidade internacional, os agentes acabam buscando mercados 
relativamente tranquilos”. Embora a economia nacional opte por um regime flutuante de meta cambial, 
o economista lembra que ela “possui reservas cambiais robustas, o que reduz ou elimina, pelo menos no 
curto prazo, a vulnerabilidade externa do país”. 

Fernando Ferrari Filho é graduado em Economia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, 
mestre em Economia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, doutor em Economia pela 
Universidade de São Paulo - USP, e pós-doutor pela University of Tennessee System. Publicou, entre outros, 
Política comercial, taxa de câmbio e moeda internacional: uma análise a partir de Keynes (Porto Alegre: 
UFRGS, 2006). Escreveu para a edição número 37 dos Cadernos IHU Ideias, intitulado As concepções teóri-
co-analíticas e as proposições de política econômica de Keynes. O material está disponível no link http://
www.ihu.unisinos.br/uploads/publicacoes/edicoes/1158330840.21pdf.pdf. Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Em sua opinião, quais são 
as causas da sobreapreciação cambial? 
Ela é estrutural e conjuntural?
Fernando Ferrari Filho - A sobrevaloriza-
ção do real, ao longo de 2009, deve-se a 
inúmeros fatores, tais como a economia 
brasileira, apesar do fato dos analistas 
econômicos e as instituições nacionais e 
multilaterais estarem prevendo um cres-
cimento negativo ou próximo de zero 
para o corrente ano, apresenta situa-
ções fiscal e, principalmente, externa 
sólidas; o sistema financeiro não opera 

com derivativos exóticos, é eficiente, 
está adequado às regras de Basiléia II 
etc.; e as taxas de juros domésticas, a 
despeito da Selic que as baliza, terem 
caído 5,0% entre janeiro e setembro, são 
atrativas. Em suma, os referidos fatores, 
em especial o último - diferencial entre 
as taxas de juros domésticas e externas -
, contribuem para o ingresso de capitais, 
aumentando, assim, a oferta de divisas 
cambiais. A sobrevalorização é tanto es-
trutural quanto conjuntural: estrutural, 
porque está relacionada à condução das 

políticas monetária e cambial por parte 
do Banco Central; conjuntural, porque, 
em um contexto de instabilidade inter-
nacional, os agentes acabam buscando 
mercados relativamente tranquilos.

IHU On-Line - A sobreapreciação 
cambial demonstra que a economia 
brasileira, de algum modo, está vul-
nerável?
Fernando Ferrari Filho - A economia 
brasileira possui reservas cambiais ro-
bustas, o que reduz ou elimina, pelo 
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menos no curto prazo, a vulnerabilida-
de externa do País. Todavia, cabe res-
saltar que se os déficits em transações 
correntes perdurarem e/ou recrudes-
cerem e se os influxos de capitais ces-
sarem, poderemos ter, em um futuro 
(mais distante do que próximo), pro-
blemas de fechamento de balanço de 
pagamentos, fragilidade externa etc.

IHU On-Line - O senhor disse, numa 
entrevista que nos concedeu em no-
vembro de 2008, que os efeitos sobre 
os níveis de emprego, massa salarial e 
inflação seriam observados em 2009 e 
2010. Já consegue ver uma perspec-
tiva nesse sentido? A sobreapreciação 
cambial contribui na observação mais 
clara desses efeitos?
Fernando Ferrari Filho - A inflação há 
muito tempo deixou de ser um proble-
ma para o país. Ademais, em um con-
texto de recessão, a inflação deverá 
ficar abaixo do alvo da meta, 4,5%. 
Por outro lado, o efeito transmissor 
do câmbio sobrevalorizado sobre os 
preços é observado, por exemplo, nos 
índices de inflação em que os preços 
de atacado têm um peso significativo. 
Nesse particular, tanto o IGP-M (Índice 
Geral de Preços do Mercado) quanto 
o IGP-DI (Índice Geral de Preços – Dis-
ponibilidade Interna), acumulados em 
12 meses, têm apresentado, mês após 
mês, deflação. Inflação menor, por sua 
vez, acaba elevando o salário real. To-
davia, para ocorrer um crescimento da 
massa salarial, é necessário, também, 
que o nível de emprego se expanda. 
Nesse particular, infelizmente, a taxa 
média de desemprego em 2009 é supe-
rior a de 2008.

IHU On-Line - Essa valorização artifi-
cial do real pode desaquecer a eco-
nomia brasileira? Quais são, nesse 
sentido, os principais entraves para 
o crescimento econômico nacional?
Fernando Ferrari Filho - A sobrevalori-
zação cambial desaquece o setor expor-
tador, principalmente aquele que de-
pende do “subsídio” cambial. Ademais, 
ela é prejudicial ao setor de máquinas e 
equipamentos domésticos, visto que as 
importações do referido setor afetam a 
indústria nacional.

IHU On-Line - Quais são as limitações e 
as possibilidades para a economia bra-
sileira ao optar por um regime flutuan-
te de meta cambial? Como isso interfe-
re no crescimento econômico?
Fernando Ferrari Filho - Os governos 
optaram, desde 1999, pelo tripé metas 
de inflação, câmbio flexível e metas 
fiscais. Foi uma opção! Eu, particular-
mente, entendo que o regime macro-
econômico adequado para estabilizar a 
inflação e assegurar o crescimento eco-
nômico sustentável é política monetá-
ria contra-cíclica (isto é, taxa de juros 
para expandir a atividade econômica), 

câmbio administrado e equilíbrio fis-
cal, sem abandonar a perspectiva de se 
adotar política fiscal contra-cíclica em 
momentos de desaquecimento do PIB.

IHU On-Line - Alguns especialistas di-
zem que o pré-sal vai colocar o Brasil 
em um processo de inserção interna-
cional. Qual é o significado do pré-sal 
para a economia? Em que medida o 
pré-sal é positivo ou negativo?

Fernando Ferrari Filho - Não há dúvida 
de que as reservas do pré-sal e as pers-
pectivas de exploração delas colocarão 
o Brasil em uma situação privilegiada no 
cenário internacional, principalmente 
no que diz respeito à captação de recur-
sos externos. Ingresso de recursos exter-
nos implica investimentos que, por sua 
vez, expandem a atividade econômica. 
Essa sequência, sem dúvida, é o aspec-
to positivo. O aspecto negativo é que, 
se não houver um controle dos recursos 
externos que entrarão, o câmbio segui-
rá uma tendência de sobrevalorização, 
o que pode resultar em um problema 
de “doença holandesa”. Em outras pa-
lavras, há uma perspectiva de desindus-
trialização da economia brasileira.

IHU On-Line – Mas, com o pré-sal, 
o senhor vislumbra, a longo prazo, 
uma economia crescente, dinâmica 
e competitiva em vários setores? Ou, 
pelo contrário, a economia interna 
corre o risco de estagnação se o pe-
tróleo for exportado?
Fernando Ferrari Filho - Como sou um 
keynesiano, não me cabe outra coisa 
a dizer que o “futuro é incerto”. Nes-
se sentido, conjecturar sobre dinâmi-
ca da economia brasileira, a partir da 
exploração do pré-sal que ocorrerá a 
médio prazo, é complexo. Eu diria, to-
davia, que o crescimento sustentável, 
com ou sem pré-sal, passa pela elimi-
nação das restrições externas e pela 
reestruturação do mercado interno, 
com inclusão social consistente.

IHU On-Line - Quando descoberta, 
a Serra dos Carajás, no Pará, era 
anunciada como uma alternativa 
para combater os problemas sociais 
e econômicos do país. Com pré-sal, o 
discurso e a prática irão se repetir?
Fernando Ferrari Filho - O pré-sal não 
eliminará os problemas sociais do país. 
A redução ou eliminação deles passa 
pelo crescimento acelerado e sustentá-
vel, com inclusão social, e pela distri-
buição de renda.

IHU On-Line - A lógica do livre mer-
cado desencadeou a crise financeira 
internacional e deixou as economias 
em pânico. As economias não apren-
deram nada com isso, considerando 

“Os governos optaram, 

desde 1999, pelo 

tripé metas de inflação, 

câmbio flexível e metas 

fiscais. Foi uma opção! 

Eu, particularmente, 

entendo que o regime 

macroeconômico 

adequado para 

estabilizar a inflação e 

assegurar o crescimento 

econômico sustentável 

é a política monetária 

contra-cíclica”

flash.indd   31 8/9/2009   17:28:50



32                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 08 DE SETEMBRO DE 2009 | EDIÇÃO 307

Cinco séculos após a morte de Bartolomé de Las Casas, os in-
dígenas passam a assumir em primeira pessoa a defesa de seus 
direitos, aparecendo de forma autônoma na conjuntura políti-
ca latino-americana, aponta Giuseppe Tosi  

Por Patricia Fachin 

“P
rocurador de los indios”. Era assim que Bartolomé de Las 
Casas, frade dominicano e primeiro defensor público dos 
indígenas, orgulhava-se de ser identificado. Para o pro-
fessor Giuseppe Tosi, Las Casas “entendeu que a questão 
indígena era a questão central para o presente e o futuro 

da América Latina”. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à IHU 
On-Line, Tosi lembra que ele “soube conjugar o conhecimento da tradição e 
da linguagem filosófica, teológica e jurídica do seu tempo com as trágicas e 
dramáticas questões suscitadas pela conquista do Novo Mundo, elaborando, 
assim, um pensamento ao mesmo tempo universal e autenticamente lati-
no-americano”. Sua voz ecoou com força pelo continente, mas o “silêncio 
ensurdecedor” dos indígenas “chegou até nós de maneira muito fragmentada 
e débil, sempre mediada por representantes”, considera.

Tosi é graduado em Filosofia pela Universidade Católica de Milão, doutor 
em Filosofia pela Universitá degli Studi di Padova, Itália, e pós-doutor pela Uni-
versidade Firenze, Itália. Atualmente, leciona no Departamento de Filosofia 
da Universidade Federal da Paraíba e coordena o Núcleo Cidadania e Direitos 
Humanos da mesma universidade. Entre suas obras, citamos Bartolomé de Las 
Casas: De Regia Potestate (Bari-Roma: Laterza, 2007). Confira a entrevista.

Bartolomé de Las Casas: 
protetor dos indígenas

Entrevista da Semana
que os capitais já estão retomando 
velhas práticas de acumulação finan-
ceira, como acontece no caso do Bra-
sil com a valorização cambial?
Fernando Ferrari Filho - A crise fi-
nanceira internacional não está sendo 
mais recrudescedora em termos de im-
pactos recessivos porque foram imple-
mentadas políticas fiscal e monetária 
keynesianas. Não há a mínima dúvida! 
Todos, economistas e policymakers, 
tornaram-se “keynesianos”. Os opor-
tunistas, todavia, não veem a hora da 
“poeira baixar” para que o Estado vol-
te a exercer um papel de passividade 
na atividade econômica, sancionando 
a lógica dos mercados. 

Enquanto não houver uma reestrutu-
ração da ordem econômica internacio-
nal, e os governantes e as autoridades 
econômicas não entenderem que Estado 
e Mercado são duas instituições impres-
cindíveis e que interagem, as crises do 
capitalismo continuarão, em um mundo 
globalizado, causando seus estragos.

EAD em Economia

O Ciclo de Estudos em EAD – Repensando 
os Clássicos da Economia, debate, a partir do 
dia 14-9-2009, o texto de Fernando Ferrari Fi-
lho, publicado no Cadernos IHU Ideias número 
37, de 2005, intitulado As concepções teórico-
analíticas e as preposições de política econômi-
ca de Keynes. Mais informações no sítio do IHU 
(www.ihu.unisinos.br). 

Leia mais...
>> Fernando Ferrari Filho já concedeu 

outras entrevistas à IHU On-Line. Elas estão 
disponíveis na nossa página eletrônica. 
Entrevistas:
• “A sociedade brasileira ainda não percebeu a 
‘dramaticidade’ da crise”. Publicada na edição 
número 283, de 24-11-2008, intitulada As Ciên-
cias Sociais, hoje. Os 50 anos do curso de Ciên-
cias Sociais da Unisinos. A entrevista pode ser 
acessada no link http://www.ihuonline.unisinos.
br/index.php?option=com_eventos&Itemid=26&t
ask=evento&id=236&id_edicao=311; 
• A “mão invisível” do mercado não funciona sem 
a “mão visível” do Estado. Publicada na edição 
número 276, de 06-10-2008, intitulada A crise 
financeira internacional. O retorno de Keynes. 
Disponível no link http://www.ihuonline.unisi-
nos.br/index.php?option=com_tema_capa&Itemi
d=23&task=detalhe&id=1341;
• Programa de aceleração do crescimento. Um 
ano depois. Publicada no dia 23-01-2008, nas No-
tícias do Dia e disponível no link http://www.
ihu.unisinos.br/index.php?option=com_noticias&
Itemid=18&task=detalhe&id=11798. 

IHU On-Line - Por que o senhor des-
creve Bartolomé de Las Casas como 
filósofo da libertação latino-ameri-
cano?
Giuseppe Tosi - Pela compreensão e o 
reconhecimento da alteridade oprimi-
da, humilhada, ocultada dos povos in-
dígenas, e pela relação constante en-
tre a teoria e a práxis libertadora que 
ele soube realizar, podemos a justo 
título considerar Las Casas como um 
autêntico filósofo latino-americano 
da libertação. Com efeito, ele soube 
conjugar o conhecimento da tradição 
e da linguagem filosófica, teológica e 

jurídica do seu tempo com as trágicas 
e dramáticas questões suscitadas pela 
conquista do Novo Mundo, elaborando 
assim um pensamento ao mesmo tem-
po universal e autenticamente latino-
americano. 
 
IHU On-Line - O que caracterizava o 
pensamento político de Bartolomé de 
Las Casas?
Giuseppe Tosi - O seu ponto de força 
reside em aceitar e tomar a sério o 
princípio da reciprocidade dos direitos 
e da reversibilidade dos conceitos que 
os escolásticos de Salamanca haviam 
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proclamado sem retirar as devidas con-
sequências. Se, como afirmava Francisco 
de Vitória na famosa Relectio de Indis: 
“Sem dúvida, os bárbaros eram verda-
deiros senhores (domini), tanto pública 
como privadamente, do mesmo modo 
que os cristãos”, então deveriam ser-lhe 
reconhecidos todos os direitos que se re-
conhecem aos cristãos, ergo... não po-
deriam ser escravizados, não poderia ser 
feita uma guerra justa contra eles, não 
poderiam ser cristianizados à força etc. 

IHU On-Line - Como a dignidade hu-
mana e os direitos dos indígenas são 
apresentados na obra de Bartolomé 
de Las Casas?
Giuseppe Tosi - Outro ponto de força do 
pensamento político de Las Casas resi-
de no reconhecimento de uma liberdade 
originária e dos direitos subjetivos: todos 
os homens e todos os povos, por direito 
natural, são livres e iguais. O fundamen-
to desta liberdade originária está, ao 
mesmo tempo, na imagem de Deus pre-
sente em todo ser humano, de origem 
bíblica, e na racionalidade, politicidade 
e eticidade natural de origem aristotéli-
ca. A partir destes pressupostos, Las Ca-
sas afirma que a escravidão natural não 
existe, e a escravidão legal é um fenô-
meno acidental, ligado a circunstâncias 
históricas que devem ser superadas.

Devemos ressaltar também a sua 
compreensão “antropológica” e “etno-
lógica” das culturas tão diferentes: Las 
Casas é também o pioneiro da moderna 
antropologia cultural. Ele afirma que os 
índios são homens como todos os outros, 
também neles está presente a imagem 
de Deus, eles não são idiotas, incapazes, 
amentes, mas criaturas racionais, boas, 
frágeis, indefensas, e os costumes “bár-
baros e selvagens” que praticam (como 
o canibalismo e os sacrifícios humanos) 
devem ser interpretados “culturalmen-
te”.  Esta foi uma postura absolutamente 
original e única na sua época, ao ponto 
que alguns intérpretes apresentam um 
Las Casas “relativista” e prospetivista 
cultural. Não acredito que o frade domi-
nicano, que era plenamente convencido 
da verdade da sua religião, tenha chega-
do a tanto, mas com certeza levou a sua 
compreensão do outro até os limites da 
ortodoxia.  

IHU On-Line - Como a teo-
ria aristotélica da escravi-
dão natural se insere no debate 
sobre a conquista da América? 
Giuseppe Tosi – A teoria de Aristóteles 
exerceu no debate uma função eminen-
temente ideológica, no sentido mar-
xiano do termo: serviu para encobrir 
e justificar os verdadeiros interesses 
econômicos da empresa ultramarina. A 
Conquista carecia das justificações tra-
dicionais que legitimavam uma guerra 
de conquista (como foi o caso da longa 
reconquista espanhola e portuguesa). 
Por isso, os conquistadores e seus apo-
logistas tiveram que recorrer à doutrina 
da “inferioridade natural” dos indígenas 
para justificar a sua dominação por par-
te dos “mais sábios” (sapientiores), os 
próprios espanhóis, ainda que esta teo-
ria fosse contraria aos princípios do uni-
versalismo cristão, contradição que Las 
Casas e os escolásticos de Salamanca, 
não deixaram de denunciar. 

IHU On-Line - Em que sentido a me-
mória viva de Bartolomé de Las Casas 
é importante para pensarmos a temá-
tica indígena na América Latina hoje? 
Giuseppe Tosi – Entre os vários títu-
los que recebeu em vida, Las Casas se 
vangloriava, sobretudo, do título de 
“Procurador de los indios”, que lhe foi 
oficialmente conferido pelos caciques 
indígenas do Peru para que os repre-
sentasse diante da Coroa Espanhola: foi 
o primeiro defensor público, ombusd-
man, ouvidor como diríamos hoje. Ele 
entendeu que a questão indígena era a 
questão central para o presente e o fu-
turo da América Latina, e estava certo: 
basta pensar que ele foi o primeiro Bis-
po da Diocese de Chiapas, na península 
do Yucatán, que ainda hoje é famosa 
pela rebelião indígena: passaram-se 
mais de 500 anos e a questão indígena 
continua sem solução. 
A voz de Las Casas enquanto protetor 
dos índios chegou até nós com força, 
mas a voz dos indígenas, a voz dos ven-
cidos, o seu grito, ou melhor, o seu si-
lêncio ensurdecedor não chegou até nós 
se não de maneira muito fragmentaria 
e débil, sempre mediada por represen-
tantes e porta-vozes. Talvez somente 
agora, passados mais de 500 anos, os 
povos indígenas começam a aparecer 

de forma autônoma no cenário político 
latino-americano, assumindo, em pri-
meira pessoa, a defesa dos seus direi-
tos, falando com a própria voz e assim 
realizando e, ao mesmo tempo, supe-
rando o legado lascasiano. 

IHU On-Line - A preservação da memória 
tem contribuído para mudar a história de 
injustiça e de crimes cometidos con-
tra os indígenas? 
Giuseppe Tosi – Normalmente se afir-
ma, com uma certa razão, que apesar 
de todo o seu gigantesco esforço, a voz 
de Las Casas e dos outros defensores dos 
índios não obteve grandes resultados, e 
que toda a sua ação foi um redundante 
fracasso. Apesar disso, é indubitável que 
a ação de Las Casas deixou uma certa 
herança tanto na Europa como na Amé-
rica Latina, do ponto de vista teórico e 
prático. A influência de Las Casas e dos 
teólogos da Escuela de Salamanca so-
bre o pensamento político moderno foi 
significativa, e não somente em âmbito 
católico. A ideia dos direitos naturais 
subjetivos, elaborada pelos escolásticos, 
exercitou uma influência importante so-
bre o jusnaturalismo moderno, que pode 
ser visto como uma secularização da an-
tropologia teológica cristã. 

Na América Latina, a influência de 
Las Casas foi também significativa. Seus 
textos e o seu exemplo inspiraram gera-
ções de missionários que tentaram esta-
belecer uma diferente maneira de evan-
gelizar sem o uso da violência, como as 
experiências das reducciones e missiones 
dos jesuítas demonstram.

Concluindo, podemos dizer que, de-
pois de séculos de esquecimentos e de 
incompreensão, finalmente, nos últi-
mos decênios, o significado histórico da 
figura do Procurador dos índios só faz 
crescer em todo o mundo e especial-
mente na América Latina. Ele se torna 
um ponto de referência obrigatório por 
parte de todos aqueles que reinterpre-
tam a história do continente a partir do 
ponto de vista dos perdedores, ou seja, 
dos pobres, dos indígenas, dos negros e 
de todos os outros sujeitos que foram e 
continuam sendo vítimas de uma estru-
tura política que encontra as suas raízes 
nas profundas iniquidades dos primeiros 
tempos da Conquista e colonização que 
Las Casas nunca cessou de denunciar. 
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Convergência tecnológica: 
intensificando a necessidade por uma 

educação para as mídias
   Por Paola Madeira Nazário* 

* Mestre em Ciências da Comunicação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) na linha de 
pesquisa Mídias e Processos Audiovisuais; graduada em Comunicação Social-Habilitação em Publicidade 
Propaganda pela mesma instituição e atualmente trabalha como Auxiliar de Pesquisa no Programa de 
Pós-Graduação em Ciências da Comunicação (UNISINOS). Contato: madeira_nazario@hotmail.com.

A discussão conceitual acerca da 
natureza dos serviços de comunicações 
não é exclusividade do momento atu-
al. Ela está presente em cada inovação 
que o setor apresenta. Desde a regu-
lamentação do rádio, do telefone e da 
televisão foram debatidos temas como 
segurança, soberania nacional e liber-
dade de expressão, fazendo-se presen-
te também o embate de forças econô-
micas e políticas, o que culmina num 
contexto normativo específico dizendo 
respeito ao momento político-adminis-
trativo e econômico de cada época. 

Com o advento da digitalização e a 
obsolescência nas normativas legais para 
o audiovisual, percebo como primordial, 
a releitura de sua regulamentação e a 
criação de incentivos e ferramentas que 
construam uma massa de cidadãos críti-
cos quanto às problemáticas dos meios 
de comunicação no Brasil. Não pretendo 
aprofundar, nesse artigo, sobre os legí-
timos argumentos por uma nova regula-
mentação que incida nas estruturas dos 
meios de comunicação social do país, 
principalmente nesse atual período de 
convergência tecnológica em que as de-
marcações legais para a nova configura-
ção de gestão, produção e distribuição 

de conteúdos em diversas mídias são 
elementos que nitidamente requerem 
novos aparatos legais.

Discutir a regulamentação da mídia 
nesse texto é demarcar um pano de fun-
do que nos ajude a pensar sobre a ação 
da sociedade civil (SC) no processo de 
participação dos debates para regula-
mentar a comunicação.��������������  Delimitando, 
avalia-se a SC como ambiente em defesa 
da cidadania e de suas maneiras de orga-
nização em torno de interesses públicos. 
Focalizando, essa esfera social refere-se 
às maneiras organizadas de comunicação 
do mundo em sociedade, com o objetivo 
de exercer influências sobre os processos 
político-administrativos e econômicos. 

A sociedade civil abrange formas 
diversas de discussões públicas, que 
entram em conflito com as lógicas eco-
nômica do lucro e política do poder. 
Assim, é importante o fortalecimento 
da SC para preservar os espaços ame-
açados pelo sistema, não obstante ela 
represente a complexidade de interes-
ses em disputa. Cabe analisar, no en-
tanto, que as inovações tecnológicas 
podem ser uma brecha para a constru-
ção de um marco legal democrático e 
pluralista. Esta questão me faz pensar 
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no novo cenário de convergência tec-
nológica, que, se for moldado de ma-
neira participativa, tanto por parte do 
Estado quanto da sociedade civil, pode 
resultar em uma nova normativa sobre 
as tecnologias de informação no Brasil.

É impreterível que o debate sobre a 
ação participativa da sociedade nas pro-
blemáticas dos meios de comunicação 
perpasse pelos processos da educação 
formal que vigoram no Brasil. A inte-
gração social e a ampliação do espírito 
crítico, essencialmente da população 
estudantil, que, percorrendo as diversas 
etapas de sua formação, terá condições 
de maior discernimento na seleção das 
informações e também de tornar-se ele-
mento multiplicador de uma consciência 
analítica do ambiente midiático em que 
está inserida. Nesse sentido, são proce-
dimentos de conformação do cidadão, 
contribuindo para que possa melhor 
compreender e movimentar-se ante as 
novas realidades presentes em seu coti-
diano, identificando os distintos conteú-
dos informativos que lhe interpelam.

Acredito na educação para a co-
municação como instrumento para a 
emancipação dos indivíduos e das clas-
ses, e não somente como estruturas de 
reprodução das desigualdades sociais. 
Parte desta perspectiva a existência da 
necessidade de formular uma ciência 
voltada para a mudança, acreditando 
na escola como locus privilegiado de 
formação para a cidadania. 

Percebo com nitidez o impacto do 
avanço tecnológico sobre estruturas e 

instituições sociais públicas e privadas 
em nossa sociedade a partir do consu-
mo elevado e a crescente penetração 
da mídia nos processos democráticos. 
Diante disso, me pergunto: “Como 
poderá a escola contribuir para que 
jovens se tornem usuários criativos 
e críticos dessas novas ferramentas e 
não meros consumidores de conteúdos 
e tecnologias?” Já que esses elementos 
transcorrem de maneira estruturante 
no material simbólico e identidade co-
letiva desses jovens cidadãos.

E é de responsabilidade, dentre ou-
tras esferas sociais, que as instituições 
de ensino fundamental e médio dinami-
zem a integração dessas novas tecnolo-
gias de modo criativo, inteligente e dis-

tanciado, no sentido de desenvolver a 
autonomia e a competência do estudan-
te e do educador enquanto usuários das 
tecnologias e não como meros recepto-
res. Arrisco a afirmar que a escola é um 
dos espaços sociais mais importantes e 
com um grande potencial em cumprir 
a tarefa de integrar as tecnologias da 
informação e comunicação ao cotidia-
no das salas de aula de forma criativa. 
Isso exige investimentos significativos e 
transformações profundas em: forma-
ção de professores; pesquisas voltadas 
para a metodologia de ensino; aquisição 
e acessibilidade de equipamentos, ma-
teriais didáticos e pedagógicos.

A implementação estratégica para 
incentivar uma leitura crítica dos meios 
de comunicação é uma tarefa que pre-
cisa ser abarcada também pelo trabalho 
científico de pesquisadores da área, tan-
to na educação quanto da comunicação. 
Pois a integração das novas tecnologias 
aos processos educacionais só faz pleno 
sentido se realizada em uma dupla di-
mensão: como ferramenta pedagógica e 
como objeto de estudo. 

Somente uma abordagem integrado-
ra pode dar conta da complexidade do 
problema e propiciar uma apropriação 
ativa e criativa dessas tecnologias pelo 
professor e pelo aluno. Uma leitura crí-
tica e educacional da mídia é essencial 
para o exercício da cidadania, sendo 
esta um instrumento fundamental para 
a democratização do acesso ao saber 
e, portanto, de redução das desigual-
dades sociais.

“Como poderá a 

escola contribuir para 

que jovens se tornem 

usuários criativos e 

críticos dessas novas 

ferramentas e não 

meros consumidores 

de conteúdos e 

tecnologias?”
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Destaques On-Line
Essa editoria veicula entrevistas que foram destaques nas Notícias do Dia do sítio do IHU. 

Apresentamos um resumo delas, que podem ser conferidas, na íntegra, na data correspondente. 

Entrevistas especiais feitas pela IHU On-Line e disponí-
veis nas Notícias do Dia do sítio do IHU (www.ihu.unisi-
nos.br) de 01-09-2009 a 05-09-2009.  

‘O dinheiro é o sangue da Igreja’. 
Entrevista com Ricardo Mariano, sociólogo
Confira nas Notícias do Dia de 01-09-2009 
A Igreja Universal do Reino de Deus é alvo, mais uma vez, 
de debates acerca da sua relação com grandes meios de 
comunicação e seu rápido crescimento. Para o sociólogo, 
uma das explicações é que a Igreja tem poder religioso, 
midiático e político-partidário.

Crise da civilização: A união de todas as crises. 
Entrevista com Jean Pierre Leroy, filósofo
Confira nas Notícias do Dia de 02-09-2009  
“A medida de felicidade para a humanidade é ter bens. 
E isto numa espiral crescente de consumo, inovação, tec-
nologia, e de novos produtos, aderida pelo conjunto dos 
países”, constata o filósofo. Segundo ele, “frente à crise 
política que vivemos, vemos como a situação é complexa e 
como faz falta, de fato, uma esquerda”

Retomada da esperança. 
Entrevista com Egon Heck, coordenador do CIMI 
Confira nas Notícias do Dia de 03-09-2009 
Para o coordenador do Conselho Indigenista Missionário 
com a recuperação dos estudos antropológicos para iden-
tificação das terras indígenas no Mato Grosso do Sul, que 
estava parada, os povos indígenas da região poderão, nova-

mente, viver o processo normal de regularização da terra.
 
Disciplina, harmonia e equilíbrio: as religiões chinesas 
e a construção da paz. 
Entrevista com Adriano Jagmin D’Ávila, historiador 
Confira nas Notícias do Dia de 04-09-2009 
Para o historiador e mestre em artes marciais chinesas, 
“uma grande contribuição do espírito chinês e do es-
pírito confucionista é fazer as pessoas ponderarem que 
podem ser mais sábias, e assim estarão em paz. E estan-
do em paz, suas famílias, sua sociedade e seus países 
estarão em paz”. 
  
Itapiranga: uma luta de mais de 30 anos. 
Entrevista com Pedro Melchior, coordenador do MAB
Confira nas Notícias do Dia de 05-09-2009  
Além de ser uma barragem que, historicamente, foi rejei-
tada pela população de Itapiranga (SC), as empresas que 
realizam os estudos sobre os impactos que essa obra vai 
trazer para a região tem, no currículo, participação em 
projetos fraudulentos. 

Leia as Notícias 
do Dia em

www.ihu.unisinos.br

Análise de Conjuntura

A Conjuntura da Semana está no ar. Confira no 
sítio do IHU - www.ihu.unisinos.br, publicada em 
01-9-2009. 

A análise é elaborada pelos colegas do Centro de Pesquisa e Apoio aos Trabalhadores 
- CEPAT - com sede em Curitiba, PR, em fina sintonia com o IHU
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Confira as publicações do 
Instituto Humanitas Unisinos - IHU 

Elas estão disponíveis na página eletrônica 
www.ihu.unisinos.br 
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Agenda da Semana
Confira os eventos dessa semana, realizados pelo IHU.

A programação completa dos eventos pode ser conferida no sítio do IHU 
(www.ihu.unisinos.br).

Dia 08-09-2009
Fórum sobre Indicadores Socioeconômicos e Políticas Públicas: realidades 

e possibilidades para o Vale dos Sinos – Módulo II 
José Antonio Dias Tavares - MET – RAIS/CAGED e Lucia Garcia - Sistema PED     

Indicadores Socioeconômicos e a Política de Trabalho, Emprego e Renda na região do Vale dos Sinos
Horário: das 18h às 22h 

Local: Sala 1G 119 – Instituto Humanitas Unisinos – IHU

Dia 14-9-2009 a 3-10-2009
Ciclo de Estudos em EAD – Repensando os Clássicos da Economia - Edição 2009 

Texto de referência de Fernando Ferrari Filho, Cadernos IHU Ideias, nº 37, 2005. (As concepções 
teórico-analíticas e as proposições de política econômica de Keynes) 

Tema da entrevista: Política cambial, pré-sal  
Informações: http://www.moodle.unisinos.br/ e www.ihu.unisinos.br

O Fórum sobre indicadores socio-
econômicos e políticas públicas: re-
alidades e possibilidades para o Vale 
do Rio dos Sinos busca discutir e 
transformar a realidade da região a 

partir dos indicadores apontados. O 
segundo encontro do Módulo II, divi-
dido em cinco etapas, acontece nes-
ta terça-feira, 8-9-2009, às 18h, na 
sala 1G119, do Instituto Humanitas 

Unisinos – IHU. O even-
to conta com a presen-
ça de José Antonio Dias 
Tavares, da Datamec, 
responsável pelos dados 
da Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS) 
e pelo Cadastro Geral 
de empregados e De-
sempregados (CAGED). 
No encontro, Tavares irá 
apresentar os dados da 
RAIS e do CAGED. Segun-
do ele, através dessas 
informações estatísticas 
é possível acompanhar 
o mercado de trabalho. 

“Os indicadores qualificam a inter-
venção na realidade social e econô-
mica da região na medida em que 
oferecem condições de acompanhar 
o histórico de determinados setores. 
Esses dados nos ajudam, entre ou-
tras coisas, a averiguar como está a 
contratação de homens e mulheres, 
qual é a faixa salarial e grau de ins-
trução, por exemplo, no setor me-
talúrgico”, pontua. O evento conta 
ainda com a participação de Lucia 
Garcia, coordenadora técnica do 
sistema PED, responsável pela apre-
sentação dos indicadores do Depar-
tamento Intersindical Economia e 
Estatística – DIEESE. 

A partir do dia 27-8-2009, o 
evento também acontece através 
do sistema EAD (Ensino a Distância). 
Informações podem ser obtidas no 
sítio do IHU (www.ihu.unisinos.br). 

Fórum de indicadores revela realidade do Vale dos Sinos
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>> TORERO, José Roberto. Uma história de 
Futebol. (Rio de Janeiro: Objetiva, 2006)

“Meu filho Vicente e eu acabamos de ler 
Uma história de Futebol (Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2006), de José Roberto Torero. 
A obra oportunizou muitas descobertas e 

múltiplas reflexões sobre a vida, a amizade, as diferenças, 
os sonhos... É uma história de dois meninos que gostavam 
muito de futebol. Um deles, Dico, jogava muito bem e 
o outro, Zuza, nem tanto. O livro apresenta as histórias 
dos amigos, que, em meio às diferenças, compartilham, 
ao longo de um ano inteiro, suas experiências de vida, 
de amores, de conquistas, de dificuldades e de brigas 
na escola, no campo, na família e na comunidade. Zuza 
relata esta história que é dividida com o Dico, que é nada 
mais nada menos do que o Pelé. Recomendamos a leitura. 
Ela tem um “gostinho” especial quando lida juntos (no 
nosso caso - mãe e filho). Ao final, a dica é ver o filme 
com este mesmo nome”.

Marilene Maia, professora do Curso de Serviço 
Social da Unisinos, coordenadora do Programa 
Trabalho, do Instituto Humanitas Unisinos – IHU 
e do Cadernos IHU, e Vicente Maia Battastini, 12 

anos, estudante do Colégio Bom Conselho, Porto Alegre

>> MURAKAMI, Haruki. Kafka à beira-mar. (Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2008)

“Um dia, numa livraria de aeroporto, 
comprei do nada o livro Dance, dance, 
dance, de um escritor japonês do qual 
nunca ouvira falar. Comecei a ler na 
sala de embarque e até hoje não parei 
de ler, sempre que encontro, é claro, 
esse cidadão do mundo cujo nome não 
consigo lembrar, embora seja fácil de 
pronunciar: Haruki Murakami. Dance, 
dance, dance é uma espécie de Neuromancer (que virou 
Matrix no cinema) sem tecnologia: é pura fabulação 
imaginadora.
No terceiro que li, Kafka à beira-mar, a fabulação 
é perpassada o tempo inteiro pelo vasto e eclético 

repertório do autor, que vai citando e misturando em 
múltiplas tramas - situadas num Japão para sempre 
marcado pelas bombas atômicas - obras e personagens da 
literatura, cinema, música, filosofia (com destaque para 
Bergson) e história com os quais tenho grande empatia. 
Em seu relato sobre como o adolescente japonês Kafka 
foge de seu pai para encontrar-se freudianamente com a 
mãe, Murakami tece um rizoma com infindáveis linhas de 
fuga, e acaba dando a ver a complexidade da vida e da 
imaginação contemporânea, onde até um velho fala com 
uma pedra que se abre e fecha para mundos indiscerníveis 
e ouve gatos que fogem de um caçador de almas chamado 
Johnie Walker, meu uísque preferido. É uma fabulação 
bergsoniana no melhor sentido memorial e literário. Como 
eu podia não ter sido capturada? Recomendo tudo”.

Suzana Kilpp, professora da Unidade de Ciências da 
Comunicação

>> SARAMAGO, José. As intermitências da 
morte. (São Paulo: Companhia das Letras, 
2005)

“Li As intermitências da morte, de José 
Saramago. A história começa com o fato de 
que a partir de 1º de janeiro de determinado 
ano, ninguém mais morreu na cidade. Com 
isso, o que, em princípio, podia ser visto 
como sorte, foi tornando-se um grande problema para 
aquela população, principalmente sob o ponto de vista 
burocrático. Em seguida, a morte resolve voltar a atuar, 
enviando cartas às pessoas que estavam autorizadas por 
ela a morrer. Uma das cartas volta à remetente, o que não 
poderia acontecer, dando outra direção para a história. 
Com este livro, José Saramago faz uma crítica à sociedade 
moderna, apresentando os conflitos entre a Igreja, as 
casas funerárias, os hospitais, até mesmo a ‘máfia’ da 
cidade, perante esta situação embaraçosa como a ‘greve’ 
da morte”.

Vanessa Alves, revisora de Língua 
Portuguesa do Instituto Humanitas Unisinos 
- IHU

Sala de Leitura
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IHU Repórter

Por Graziela Wolfart| Fotos Arquivo Pessoal 

B
asta acompanhar o professor Carlos Alberto de Oliveira Cruz pelos cor-
redores da Unisinos para confirmar sua popularidade e seu carisma. O 
novo chefe de gabinete da reitoria da Unisinos tem como marca pessoal 
a simpatia, o profissionalismo e a alegria de viver, o que cativa a todos e 
todas por onde passa. Na edição desta semana da IHU On-Line, o Beto, 

como é conhecido pela comunidade acadêmica, conta alguns aspectos da sua tra-
jetória e ressalta que, para ele, “ter uma família legal é algo que realiza a pessoa. 
Todo o resto é secundário: cargos, conquistas... Viemos da família e voltamos para 
a família. Ela é a nossa origem e nosso porto seguro. Esse é o grande desafio da 
vida: manter uma família estruturada”. Conheça um pouco mais deste colorado, 
que é o pai do Pablo, marido da Ana e que tem sua história de vida entrelaçada 
com a Unisinos desde a infância.  

Carlos Alberto de Oliveira Cruz 

Origens – Nasci em Porto Alegre, 
em 1965, e quando eu tinha cinco anos 
de idade nossa família veio para São 
Leopoldo. A memória de Porto Alegre 
me remete à vida em apartamento e 
a brincadeiras em praças de vez em 
quando. As lembranças mais claras de 
infância são de São Leopoldo. Nossa 
mudança para a cidade já foi por causa 
da Unisinos. Meu pai era contabilista, 
tinha um escritório, e estava cursan-
do Direito aqui na universidade. Fica-
va ruim estudar e trabalhar em uma 
cidade e morar em outra. A mãe tra-
balhava em casa naquela época, mas 
assim que chegamos em São Leopoldo 
ela começou a fazer o curso de Direito 
também. Meus pais tiveram toda uma 
vida ligada ao Direito. Foram profes-
sores da Unisinos depois de formados. 
Meu pai é advogado até hoje e a minha 
mãe é defensora pública. Tenho um ir-
mão mais velho, o Paulo, que concluiu 
o ensino médio e trabalha conosco no 
escritório de advocacia da família. Em 
função de ele ser sete anos mais ve-
lho, não brincávamos juntos quando 
crianças. Desse período, lembro de jo-

gar bola nas ruas e praças de São Leo-
poldo, quando ainda era possível viver 
na área urbana andando de bicicleta, 
fazendo guerra de bexiguinha e outras 
coisas de criança. 

Formação – Fiz o primeiro grau no 
Instituto Rio Branco, que ficava a duas 
quadras da minha casa. Depois, cursei 
o ensino médio no Colégio Sinodal. E a 
graduação em Direito foi aqui na Uni-
sinos. Minha decisão não se deu ape-
nas por influência da família, mas pelo 
convívio com o universo do Direito 
dentro da minha casa, desde criança. 
Nossa casa sempre foi muito frequen-
tada por juízes, promotores, enfim, 
toda a vida forense de São Leopoldo 
se reunia frequentemente na casa dos 
meus pais. Sempre me identifiquei 
com essas pessoas. Fui o aluno com a 
melhor média na classificação final do 
curso, em julho de 1987. Por essa ra-
zão, ganhei a bolsa para cursar a Esco-
la Superior do Ministério Público. Essa 
é uma escola com horas equivalentes 
a um curso de especialização, que é 
preparatória para concursos. Fiz a es-

cola e até cogitei, na época, de fazer 
concurso para ser promotor ou juiz, só 
que depois desisti. A família já tinha 
escritório de advocacia, e aqui na Uni-
sinos se abria cada vez mais para mim 
a possibilidade de seguir uma trajetó-
ria acadêmica, de forma que acabei 
nunca fazendo concurso. Mais tarde, 
fiz um curso de especialização em Di-
reito Empresarial, aqui na universida-
de, e meu mestrado em Direito, feito 
na PUC, conclui em 2001. 

Trajetória na Unisinos – Meio ano 
após minha formatura no curso de 
Direito, fui convidado a dar aulas na 
Unisinos. Eu tinha 22 anos e muitos 
dos meus alunos eram mais velhos do 
que eu. Lembro do nervosismo no pri-
meiro dia, nem achava a sala. Tudo 
aconteceu muito rápido, mas sempre 
pude contar com a solidariedade das 
pessoas que já trabalhavam aqui. Em 
um ano como professor recebi o con-
vite para ser o coordenador do curso 
de Direito da Unisinos. Fui o primeiro 
coordenador do curso com formação 
jurídica, pois até então eram outras 
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pessoas da universidade que exer-
ciam essa função. Estive nesse cargo 
por seis ou sete anos. Depois houve 
uma troca de gestão e fiquei apenas 
com a sala de aula. Mais tarde, fui 
coordenador de extensão, depois 
pró-diretor de administração do 
Direito. Então, vim para a reitoria, 
como diretor de assuntos comunitá-
rios. Com a extinção das diretorias 
na instituição, passei a gerente de 
assuntos estudantis. Nesse meio 
tempo, me envolvi em outros proje-
tos. Fui presidente de comissão de 
bolsa filantropia e atualmente es-
tou na presidência da Fundepe. Tive 
também uma experiência muito 
rica e interessante apresentando o 
programa Fórum 4, na TV Unisinos, 
de 2000 a 2005. Hoje estou viven-
do uma mudança radical na minha 
vida dentro da Unisinos, em função 
do convite que recebi do reitor para 
a chefia de gabinete. É um convite 
que me orgulhou e me emocionou. 
Cada vez que me dou conta do que 
isso representa, sinto que é um peso 
que me desafia todos os dias. É uma 
escolha pessoal, de depósito de 
confiança. O ânimo e a força vêm, 
sobretudo, do carinho dos amigos 
desta trajetória na Unisinos, dos 
mais diversos lugares por onde an-
dei aqui dentro, que me abraçam e 
se alegram por mim. 

Família – Sou casado com a Ana 
há 22 anos. Nos conhecemos aqui em 
São Leopoldo, em uma festa. Temos 
um filho de 19 anos, o Pablo, que 
faz Direito aqui na Unisinos. Somos 
muito unidos. A experiência de ser 
pai e de ter um filho parceiro é algo 
maravilhoso. Somos bastante próxi-
mos, saímos juntos para o futebol e 
tenho uma alegria muito grande por 

ele ser colorado assim como eu. Essa 
é, inclusive, uma oportunidade para 
fazermos um programa juntos. Ter 
uma família legal é algo que realiza 
a pessoa. Todo o resto é secundário: 
cargos, conquistas... Viemos da fa-
mília e voltamos para a família. Ela 
é a nossa origem e nosso porto segu-
ro. Esse é o grande desafio da vida: 
manter uma família estruturada. Na 
hora boa, não tem graça festejar 
sozinho. E na hora da dificuldade 
é para a família que a gente corre. 
O grande valor que eu tenho é ter 
uma família. Talvez o fato de eu ser 
uma pessoa sempre alegre é porque 
tenho esse lastro. 

Autor – Grande parte da minha 
leitura é de lazer. E nessa leitura 
gosto de temas ligados a advoga-
dos e à justiça. Por isso, tenho 
lido John Grisham. É best-seller, 
de qualidade discutível, mas é 
uma leitura de entretenimento.  

Livros – Cale-se, do Caio Túlio 
Costa, Abusado, do Caco Barcellos, 
A Ilha do Doutor Castro, de Corin-
ne Cumerlato e Denis Rousseau.

Filme – Cinema paradiso, de 
Giuseppe Tornatore. 

Nas horas livres – Em casa, 
com a família. Gosto também de 
sair para jantar, tomar um chope 
com a esposa, convidar o filho e 
a namorada dele para comer uma 
pizza no shopping, ou curtir uns 
dias com a família para Gramado. 

Um sonho – Sou tão grato por 
tudo o que tenho e por a vida ter 
sido tão generosa comigo, que fica 
até difícil pensar num sonho. Não 

que eu seja acomodado, mas sou 
feliz com o que sou. No entanto, 
de vez em quando, me pego pen-
sando que eu gostaria muito de, o 
dia em que decidir parar de traba-
lhar, poder parar com felicidade, 
sem sofrer por isso. Que eu possa 
viver na praia com a família e en-
contrar prazer e felicidade nisso. 
Talvez esse seja meu sonho. 

Fé – Sou católico e esporadica-
mente vou à missa. Aprecio muito 
o diálogo direto com Deus e isso é 
importante na minha vida. Dedi-
co um tempo para conversar com 
Deus e comigo mesmo. No mais 
das vezes, sem intermediário.

Política no Brasil – É uma ba-
talha, mas precisamos continuar 
brigando pela questão ética. Minha 
experiência na Unisinos no contato 
com o movimento estudantil me 
ensinou muitas coisas em relação a 
isso. Penso que participar da políti-
ca é importante. Afastar-se dela é 
admitir que perdemos o jogo.

Unisinos – Uma instituição que 
se confunde com a minha vida. Já 
passei por tanta coisa aqui dentro, 
que tenho dificuldade de falar so-
bre a universidade de forma isenta. 
Quando encontro as pessoas que 
passaram por aqui, mas que hoje 
estão lá fora, o sentimento de sau-
dades é unânime. A Unisinos tem um 
valor que marca as pessoas do pon-
to de vista afetivo. Também vejo a 
universidade enquanto uma força 
que agrega valor às pessoas e à so-
ciedade. Jesuítas e leigos, de São 
Leopoldo (agora também em Porto 
Alegre, Bento e Caxias) para o mun-
do, cumprem uma linda missão.

IHU – Uma referência de valor 
fundamental em relação à ética 
cristã e à humanidade. Seu papel é 
importantíssimo por trazer ao deba-
te as grandes questões do momento. 
Percebo que hoje o IHU é o sonho de 
consumo das pessoas na universida-
de, que gostariam de, assim como 
eu, poder usufruir e degustar mais 
das publicações e dos eventos pro-
movidos pelo Instituto. Vou me dis-
ciplinar para poder aproveitar mais 
suas ofertas.   

Pai e filho: Paixão em comum pelo Internacional
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Destaques

O futuro da autonomia: uma sociedade de indivíduos?     
Fruto do Simpósio Internacional O futuro da autonomia: uma sociedade de indi-

víduos?, realizado na Unisinos de 21 a 24 de maio de 2007, acaba de ser lançado o 

livro O futuro da autonomia: uma sociedade de indivíduos? (Rio de Janeiro: Edi-

tora PUC-Rio; São Leopoldo: Editora Unisinos, 2009). A coletânea das ideias de vári-

os dos conferencistas do evento é organizada pelos pesquisadores Inácio Neutzling 

(IHU), Maria Clara Bingemer (PUC-Rio) e Eliana Yunes (PUC-Rio). Podem ser lidos os 

textos de Affonso Romano de Sant’Anna, Benilton Bezerra Jr., Charles Melman, 

Jean-Claude Monod, Paul Valadier, Robert Castel e Santiago Zabala. Uma leitura 

instigante e que nos convida a refletir sobre os rumos que tomamos enquanto socie-

dade. A obra pode ser adquirida na Editora Unisinos por R$ 17,00. 

Apoio:

Narrar Deus numa sociedade pós-metafísica    
A Unisinos, sob a coordenação do Instituto Humanitas Unisi-

nos – IHU, em parceria com a PUC-Rio, realizará de 14 a 17-

09-2009, o X Simpósio Internacional IHU: Narrar Deus numa 

sociedade pós-metafísica. Possibilidades e Impossibilidades. 

Entre os conferencistas estão Jean-Louis Schlegel, William 

Stoeger, François Euvé, Franklin Leopoldo e Silva, Christoph Theobald, Alexander Navas, Mary Hunt, Karl-

Joseph Kuschel e Felix Wilfred. Mais informações e a programação completa estão em www.ihu.unisinos.

br Acesse e confira.

Ecos de Darwin    
Começa amanhã o Simpósio Internacional Ecos 

de Darwin, que estende-se até o dia 12 de se-

tembro, na Unisinos. “A recepção do Darwinismo 

na América Latina” é a primeira conferência do 

evento, que será proferida pela Profa. Dra. Heloísa Maria Bertol Domingues - MAST - RJ. Acesse o sítio do 

IHU (www.ihu.unisinos.br) e acompanhe a cobertura do evento.
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